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HANDBALL 

o 1 LISBOA•MAD RID 
HUMA PRIMO ROSA EXIBIÇAO D! JÕGO 

a selec~lo d e Lisboa v enceu a de Madrid por 8-1 

(cG..Lo• ele Vl-te (J), To•ú. M .. to• M oa.ra. N av.., • AloJa..dro) 

FOI •u•piclnu " r~treiit int~rn•cional dos nossos •h1ndb,list•n: 
\•itóri.1 absolutamente Ctrla contra uma equip.1 rt'ginn>I, que lh\'S 
permite ambiç~s p.1ra longos \'Ô<>s, m•a cujo •ignificado mai J 

abona pelo v•lor da pr~Jlrta exibirão do que peJ.1 ''"l •r do con· 
fronto. O• lÍ•bo('\.lb, com oa geus quinze anos de cxpclÍêncb, derrota· 
ram uma equipa m<1d1 ilcna cuj .• prática não •e fund.1menta t'm mais de 
quatro ou dnco ~pO<'M ,., 1>0r e~'ª r:1:ilo, re•'ª'" ainda pelos mesmos 
defeitos c pel•s mesmas difici~ncias que caracterizavam o «hanJball• 
da no,sa cidade h:I meia duxia de anos atnh. 

O ambiente da pnrlida, \0erd.1ddro le•li,•al para os desporli•hs e 
para o público de Li~bM, não podia d,·•cjar-•e melhor nem mais ani­
mador; numerosa mullid<lo iworrcu ils SaJé,ia•, t•nquadrando o terresio 
como é necc••llrio <1uc auccd• cm lodos os gr:indes aconlecimen1t1~ e 
transmitindo com o• 1cu8 oplou•o• e aclamações a jusl1 nota de e<irinho 
e timpatin pelo• nos•os ,·i•1tnnlcs. 

ficou assim dcmon•lrndo <1ue grande scn·iro pre•lam sempre, à 
prop•11andn d•s mod.11icladc• mcnM coladas no e•pírito pt'1blico, as 
organlfa\·6et de c<1r.1ctcr clc\'ndo, que adicionem à competição em si 
o al1ciantc de um fMtor l'X<0 Ppcional de intcrcasc. 

Reii:i•lemos, já u ecguir a hte primeiro encontro entre portugueses 
e e4'p mhui"f, quanto 1e evitlenci,. v,1nt.1jo~a, -.oh qu:ii:;quer asp~ctos, a 
campanha de aproximação e de intenso intercâmbio desportivo, combi­
nada e dt·senv"l"idn pcl .. " Dircq·ões Gerais tloa dois poises penin>ul •· 
rc•. Sorriu, de.ta V<'X a vitória aos no11os r epre,ent:mtes; t mt~ \'CZ 

tem 1urcd1do o conlrário, •cm <1u~ do facto pro•·iesse desalento ou 
as.dume dos portugueses, que bem merl!<'ida se afi~ura a p~qucna 
c:ompen<nçáo de agor.1, animador• C otimul mie, que por Certo será 
considerad., pelos nossos lc•i• amigns- não n11~ atrevemos escrever 
1d,·~r1.irios - com :\ ane~m;i eJe,•açin e a mesm:l. cam:lr..,d:-.gcm que em 
fracasws pusados foi, noutra• modard~dc•, trimhre dos p<>rtu6uese•. 

Os en•'Onlros entre os dc•porli>t.is das duas n.1çõcs pcninsuhrc• 
Tio tornar-~c mais freqOcntc& e c;ida vc1 mais eclético3; coube ao 
•handball• de l.isboo a Ji.,nra d' <'>trci.1 - e soube corresponder às 
n•pon<abilidade• da mi''ª" que lhe Coi confind>. Natfa de ilusõc•, 
porém, antu cada vc11 m«iur cautd.1 e S<'gur.rnç•, porque desde jã 
podemos afirmar- pelo que conlwccmo• tJ,, hrio e d<> entusi•smo dos 
de•portiata• e•p.1nhois-que a lula em ~l1drid, cm ~~de Fc\'creiro 
próximo, vai 1cr muito maia renhida e incerta. 

A li\·ão de segunda· feira - 1c é que liç.lo ae lhe pode chamar, 
alib •cm a mlnim;1 inkn~.fo depreciativa - aproveitou scgur41Deote e 
a. p.1pei1 podem mudar de figur;intc. 

O retult.1do fi11:1I é cxncto, le,•ando <'m conta que os e•panhoi• 
pndiam ler marc;<do 111011 lrê< ou qu.ilro bol .. a, mas também os li•­
hoet.tt, empenhado• a fundo, poderiam ter a\·olum:ido n sua cunt;1. º" 
8-1, com 5--0 nn primcirn p:trfr, que foi t~cnic:1mcnte muito •uperior à 
st>gunda, n:lo signifi"'"" :ic••ntuada di(crcnça real de classe individual, 
ma1 aim a disparida1lc de cl.1s11c colccti""· 

Exi.te no •handballo mndri leno nitid.1 influência de toada «baske· 
tiotu, com a con•eqOcute pcrdn ele cl.ircz.i, vclocid.idc e eticicncia. 

Ao pano que a cq11q>:1 de l.iabo.1 empregava prcdomin:rnlemente 
o pane l•rro, obedecendo à lei funclamenlal de que é preferh·el que a 
bol.1 ande pelo :ir, de homem para homem, a ser conduT.ida pelo JOga<lor 
com inai•têntins de b<ttimenlo no lcrrcnn, o~ compontnte• do grupo 
adver5á1 io - h;ibilidoso• todo• e com grande i11luT\·áo alguns - segui­
ram como norma o velho aitilema de avançar de comp.inhia com a bola 
e de teimar em tinrir a lioh• limite da :\rea do guarda-r edes para 
eot.ão lonçar o r emate. 

Tal proccdimcnln tru doí• inconvenientes, que J>C'aram for· 
temente no rcsullado du joKo: a deCcsa 'ontrária, em ,·ez de 6er aaltada 
Jl"IO• ,·601 da bol.1, de mão p.1ra mio. é empurrada na frente dos cc>n· 
dutorea do cstêrico e eerr.o progrc••i,·amenle a parede de anL1goni•ta1 
ante o• atacante•, na zona 011dc ê,1e1 m <is predsa\'am de Jiberd.1de no• 
mo•imenlo'; "obceca\i.io de chcg.ir à beir;i da área p.1ra lançar à b.11iu 
obrira a b.1timento•. um e m.1i~ outro, demorando a deri>ão o suficiente 
para que chcirue um dua dcfoaaa e intervenha, a destruir o que momeo· 
to. ant'°a sena inc\'Ítávcl. 

Em contr,,p irtiJa, o• avançados li•bnetu, aõbre todoa \ºicente e 
T nmh, que ther•m cxibi\·lo brilhanlfhim' - o merecimento de quâ>i 
tc><lna os ponto• m•r c;1do• pelo primeiro foi p irhlh:od,, pelo segundo, 
pela parte lom;1J.1 n.a colabnraç5 > prcp>ralóna - p 1kntearam gr:tnde 
dcci.lo e 01 •cus • tiro.• fur.1m diaporadoJ da entrada da área de dcs· 
loca\50, ou ainda Cora dela, lugo que a b.iliza apa.r ecia na z~ de mira. 

o.1ao---- •••Po 
A selee('lo ca~telhana alinhou: Ault"u•to. Torre• e Po•uelo; ~ti. 

tlH, San Roman e Va.qucs; Murube, Al~jandro, Gamea, PiernaYieja e 
Nun•uri. • 

O groncle p'lnlal do grupo. o joit•dor mais brilhante no terreno, 
fot o jl'Uarda-1cJt1 Augu•to, •ujl'it" de principio a fim a trabalho 
exaulh\'o e exigindn ~knç:io prrrn1tnente. Teve deresas invtrm~ímei:;. 
de r.rnt'~tica ng1lidadl', e ftl ovaçõe, que e1eulou e os :.braços dos ad\•er· 
"1ioe llO ÍuW do c-tro, cooqw·~~ com umdgar ( alhacdia. 

Fonm aind~ franc•mente boM o dcCc•a e <'•pitãn do gropo• 
Po•uel11. º' méJios &1m li •m.1n e \'1,qu1 z. °' intcrior~s PicrMvieja e 
Ah·j.indr.1, rom 0<1uele1 dclcilos apcna• incn•nlcs aos conceitos técuicoa 
que: atrá~ :tpont.1mo,. 

Srn llnm tn, c<>m r:"<traordin~rh• faculdades flsicas para o lu~r 
e perf1•ilo •enlidn de coluc ç.10 para inkrc<'11tir. J>"C• p •r e::•gerado 
J><'Sso.1li•m '>, querendo S<'mprc •cr êlc o cor1dutor da bola na fach" de 
tcrrcn 1 li,·re n.1 su> frente. 

o. doi< <'xtremn• ª'·:inçado, s~o franmmente fracos, em const•nle1 
e cle~nf"Ces~iria., Jcbln<·.tçôc.,. ~ o avoinçaJo centro p·•r('"Ceu.nns j<>iador 
prctenciuso, lcntu e 1cm conhccimcnt111 P•ra condutor da linha. 

(Conlinúa n11 pá!:". 15) 

Lnpressõe• dep oh do jô.!lo 

pelo jo~~~~~~!~~º~~~? H~Q~~.~d~!. ~:.reia 1 
• _.,.1aclo c,.peclol d.o •Goh, •Anil.a>. •Bal oG .. • cJ..,,_tud.e, 

N \ rcccpção oJ'crccicln no domingo à noite às hie-

1 
rarquias e jornalic.,tas cspanhois pela Federação 
PortuguC'sa de llanclbal\, emocionarnm-me as pa· 

1 hlYras pronunciadas pC'lo dr. Salazar Carreira, as quais 

1 
tiveram a virtude de sensibilizar todos os que se encon­
travam pr~scnlcs. Voltei a sentir a mesma emoção na tar­
de cio J.• de Janeiro. q11(1nclo, ao saír do campo onde se 

·jogara o Lisboa·;\ladricl, me ol"creccfam as colunas da ma· 
gníl'ica revista dcsportint Sladium para rcflcctir cm brc· 
\·es imprcso;õcs o meu pcnsnm<>nto sôbre o encontro 
disputado entre lisboeta<; e madrilenos. 

;\tu.las, muillssim<t<; con.,ideraçõcs se poderiam escre­
ver a êslc rcpcito, qual delas a mais interessante, mas 
pretendo npcna'> significar aos amadores da modalidade, 
cm co;ca.,sas linh.ts, que com a ajuda por êlcs prestada o 
((handball» no seu país con .. cguiu alcançar a primeira mela 
e d..:cidir a seu favor, por nítido resultado, o embale 
inaugural ela luta entre cspanhois e portugueses, dcmons-

' Irando a difcrcnç:1 que t•xistc ainda entre o «handball» 
português, com seus quinze anos de existência acliva, 
campeonato'> correspondentes e treino cuidadoso, e o 
«balo11-a·mano1> espanhol, que cshi ensaiando os primei· 
ros passos e não pode ainda alhear-se da inl1uência do 
((basket» sõbre os seus i<>i?adorcs. 

l~stc pal'lido cntrê lisboetas - equipa formada por 
jogadores entre os 2J e os ;{O anos - e madrilenos, rapa· 
zcs dos quais o muis velho mal chega nos 26 anos, indica· 
-nos que d<mlro de poucos anos o «hnndball» de l\ladrid 
estará cm condições de lutar cm igualdade - que não 
existe agora - com o «han<lbalh) ele Lisboa, visto que nas 
nossas fileiras se encontram autênticos valores, como o 
guarda·rêcles Augu~to, o médio·ccntro San ftoman, que 
intcrccp!a com segurança, os dois defesas, magníficos 
atleta«, o trio ccntrul dc<;de que se escape à intluência 
«hnsketis!a» e atirem 1\ baliza, de mais longe e com maior 
frcqOêneia, sem esperar as n1elhores condições de colo· 
cação pnrn lançarem o remate. 

O melhor trunfo na cqui1>a lisboeta foi o seu perfeito 
entendimento, grande ll"ito do tr,1balho de preparação do 
sclcccionador .\c;icio Hosa. O gunrda·rêdcs é completo ; 
excelentes o~ ddcsns, ainda que um pouco duro o do lado 
esquerdo; uma linha m•"<lia que sabe distribuir jôgo aos 
e"trcmos, com um magnífico médio centro. cujos r.asses 
longos no c"trcmo esquerdo foram assombrosos. fodos 
os arnnçados bons, mas entre êlcs realça \'icenle, cujos 
tiros são \'Crda<leiramcntc impar.i\'cis. 

Esperamos agora que esta dura lição, com seus múl-
tiplos ensinamentos, nos sirva para cm Fc\·erciro, no pró· 

1 

ximo ~ladrid-Lisboa, os nos~os entusiásticos jogadores, 
aos quais a sorte não acompanhou ante-ontem, saibam al­
cançar um resultado que nos faça esquecer a amargura 
dê1tc 8-1, que lanto nos pc11ali:ia. 



NO 
HÁ algum tempo que s'c 

começou a dcsen,ol\'Cr 
entre nós uma campanha 
contra o jáKO dt: pu.vi,·tlo 

ou c~nlra o fultbol de marcarlio, 
corf Jn<lindo-se t'onccitos e prc­
tencendo deslruir-,e, de um mo­
rre~to para o outro, aquih que 
1,>nde considerar-se .:ien<'ia do 
ir.go. isto é, a parte cicntifka do 
lutebol acumulnda durante anos 
e an~a de estudo e expcri~ncin, 
talando-se ao mcsm" tempo 
num.1 e cola po1 f11;:11e8rt de j1igo, 
l<lé a poeta pela 1>rimrira '''% se 
nlo "t•mos .. m ~rro, pelo jorna­
lista TR,·ares d.1 Sil v;i, que. por 
ainal, não alinh 1 na campanha, 
pui• Ne ''i''"'ª 11m cu/o fim, mns 
partin,lo precisamente do si.tema 
de marc>çJn. 

Ricardo Ornelaa, num artiiro 
notAvel que, diga-se sem lisoup, 
h11nr.1 um jurnali.ta e um tc!cnico, 
p6o abert;,mente a qucsllo. :-;10 
P"'ª responder a quai•qucr alu-
6Ó,. ou reparo• com o ;,implcs 
propó,ito de ferir a, pesso.1,-~lc 
o d1z-maa em virludc da cam­
p>nha ter encontrado no presi­
d~nte do coMelhn de seleeçlu um 
1drpto, e de L1I poder influir pcr­
nid .. s.1mente na rcprcscnt•çio 
nacional, cm mão' e ~ns e. idado& 
de gPn•e que as,im pen~•· 

Na ,·erdade. o ,r. S.oh·ador do 
Carmo cnn1 edeu uma entrevi.ta ao 
jornal •Os Sport•• expondo o teu 
pensamento •Õbre a m.1t~ria. :-;;10 
Tale a pena r eferir aqui. nem em 
•lnte•~, a rc'P·•Sta admir;lv,I de 
Rio ardo Ornei.,., que repta o, da 
camp.mha, /é,·ni~t1111enlt falaciosa, 
a darem a conhecer o seu itüilema. 
Outroa crflicoa. como Mário S.1n­
to~. judi1.iwmmente, rcpJic.aram 
também, corrigindo dados e 
noções. 

A nós, d~ccrto menos compc­
tenles que tt\das as partes <1ue 
eatl4o no proccs•o, inlcrcs!'la .. noa 
esclarecer ,·ári.1s pn ~.:•gcn• d .1 ea­
lreo1•/a Salv"dur do Carmo que, 
em nosso entcntler, <·arcccrn de 
correcçio. Porque, q ua n lo no 
lundo da questão. não s-. poderá 

f.õr melhor o problema do que o 
ez Ricardo Ornclat. 

Ã ••"•Ira 
M HAUI' oe9SP•AJ.6 1o 

À furia e•pan/iola Um o• n<n-
101 Jugadores de responder com 
a alma lusitana. ti energia com 
energia, à rtlocidadt cum rtlo­
cidadt. ao e.fpfnlo dt lula com 
e•ptrila de lula idêntico. Sü com 
armas iguai• podertmo.• ombrear 
com 01 e8panh6i11, que Um &tibrt: 
nós a ran1"gem dt di•p11fartm 
um cam~on11lo mai., duro t de 
di1oorem de um campo de re,·r11-
lamtnlo mai11 rasto. /.á e cá 
e.ridem difi,·uldadu dt e.,co//1a. 
Lá. porque há mui/o por onde 
ucolhtr; cá, e.radamenlt: pelo 
conlfário ... Já lá Mi o tempo 
em que haoia 11m jogador, pelo 

Jôgo de Posição ou jôgo de aca so'? 

Como um dos 3 seleccionadores 
vê a Selecção Nacional 

meno•, indilcalfoel para cada 
lugar. 

Traia-se de uma orient~çã'o 
errn•la. Ntle nfo poderemos \'en<·er 
0111 CKpanhóis com as mesmas ar .. 
mab. pt•h r.17.ão si mple• de que 
N•·• ª' utilizam melhor e são mais 
Cortes do que nós nó seu ein­
pr~go. 

O que •c impõe é, sabid> • es­
trutura d,1 sclc .. ção e•panhola, 
adophr urn si..;lema de marc;1çáo 
"iSi.mclo os tieu~ l'ontos furle<ii:, 
or,anizindo an mesmo tt~mpo um 
at.t<1uc tão bem cnmbinadn quanto 
Pº''hcl. \'•·•tir o jogo português, 
ncrc-.àriainente, de Côrç;. e ra­
pides. 

Com Ta=lo ft'\o a ­
to H•io elo p<>•lçio• 

J'oi na a!lura rm q11c 01 Bclc­
nenu~ di.•punlia111 dt Tarrio e 
s~nptlii que o primeiro adnplou 
o Ai•lema de marcaçdo do oi·an­
roao-crnfro Pt.yroteo. De então 
para '"' lodos se1:uiram o me•mo 
camir.lio - e a.t.fdnt na.tceu o 
a.;lual •iafema de marcação. 

N'lla meno• exat'ln. A boa e.~e­
cuçln de Tarrio pôs mais ao •ol 
o si•tema. ~lai• na<la. ~la• êlc já 
tinha na,t·ido há muito rntre nós, 
mai8 ou menos po•to em prática 
por todos os treinadores compe­
h.'lltcs. Parf\ não ir mais longe: 
Sz 1bo, por exemplo, embora com 
v.11 iankl', t:nsina o j6go d~ posi­
rllo desde que se conhece ••. 

Um f'.pl, oca um Cam p ­
JoJl!lndo à vo ntade .•• 

•.. /\'(lo dt1•e accilar-se que o• 
prnl1ea11lt:8 e.,li:.iam sujeito.~ a 
ex •g~roa <lc marc.1ç;:1o que roubam. 
ao pí;:o a .vua bele:a e fimtlidadt. 
O (11/ebol é. ,.,,scncialmt:r.lc. um 
dtxporlo de alat1ue e um j(igo de 
dt11111arca~ào, no ~11al dt!l'em pre­
dominar as qualulade.< de rapi­
de: de ncçao e de e.recur<io. a 
concep~clo pronta ou refle:J:os 
imedu1/Q~. a improri~açâo e a 
audâáa. Tudo. afinal. carael~ 
rl1oticns do., porlt1J:11e.t~·'· ma:1 que 
ac ula1·a111 perdendo pouco a 
pouco ... 

... l equipa porluKuesa &eKu 'rá 
no• desaj<<J.Y com º" e.•panhóis a 
u.-nica que mat. •e harmoniza 
cum a.t earaclerfsllccu d<>a nouw 
jogadores. 

Reputamo• um grn,·e ~rro a 
n5o·ado; çáo de um si, tema de 
marcação ctrrnda aos ª"anç.1dos 

espanhóis, P•pecialmPntc aos maia 
perigoso,. Um mnmcntu de de•a­
tcnç,\n quo seja - e o "''ançado 
espanhol, movt•ndo.sc com faC'iJi. 
d.1dc e raphtc~ n;,lguns mdroti, 
sem bcr incomodado, provocará 
o,. m:1iorcK pcril;"Oti pnrn as rêtlt-• 
portuguc.•sa~. Um Epi. ou um 
C~mpos, jogando à vontade. Meu 
Deu•! 

A qaenllo d .. trel...d­
em e•pa.nh .:a. 

Parece-me conPtnitnlt: que ac 
siKa o t.rtmplo 'I"" a própria 
Expanha no.< dti. ,\o paf• riúnhn 
º" ioKarloru rxlfw <·nlrt1:11c1 a 
lreint1dore8 expanh6i•, para que 
o f11/ebol t:•panhol nada perca 
da& caroelcrl•lica• pr6pr1aa e 
inimiUwei~, que o im1'u•t:ram em 
to ... o o ntun_ o. 

Realmente, no pre,ente, que 
&:lib,1mob. bÓ há um lrcinador e•· 
trangeiro em E'p.1nh1, um inglh 
que treino o Sc,ilha, a equipa de 
p>go cn•liço. por curioso Mn· 
lr-•sle. ~''" tal medid.1 e! de nrdcm 
geral: não admitir t~cniro~ e•­
trJngciros scjn no que for. Nlo 
ae lr;1ta. por conscqnflnda, de Uma 
medida kndcntc a mnnter as 
caractcristira, do futebol c•pn­
nhoJ. Quem dera nos clubes es­
p:111h1\is pod<•rem admitir treirua­
dores e•tr.1ngeiroal 

Palavra• fhwl• 

Em aspeeto• tão •<'rios e lm. 
portantes do futebol port11gu~1 
como o da Sclc('~·fo Naciona 1, n4o 
pr>de proceder-se de Animo leve. 
Tem de se C•tudar e rc•olvcr o 
problema com competência. Ou 
se sabe ou não se sabe. O pro· 
blema não se rcsoh·c proícrindo 
meia dú?.i:t de pal.1vr••"t nuii ou 
menos aliciantes, mas sem si1;ni· 
íic;ido. 

Por tiinal - \'ej1-•e o que a~o 
as coisas - o •clcl'cionodor da 
\'ioinha nnção, Eduardo Teu&, é o 
mai'i acérrimo deíen1or Jo jti;:o 
de po•irüo que êlc tenta ~ada \C& 
cnr<ti%.1r mais nn •eu ~·f~. mrl~· 
trando-,e ab<olutamenk contrá­
rio ao eh 1mado fui boi de tropel. 
Quando partir di: M 1d1 id a •ch:c­
ç:h e'panhoh de fuh•bol-n4o 
tenhamos ilusóc• •6brc o u­
•unto- o plano e,t,1rá bem e•lu­
dado, e o j1;Kº dt: poRiftiO nercs­
aàriamcnle fixado. ~:Juardo Teus 
procederá como ,e procede cm 
t ido o mundo - mcno< em Por­
t ugal, ao que se pretende, pelo 
menos. 
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LA 
ldéias 'p róprias 

e alheias 

O OlhnneMe c•t:I em foco 
- bt•las exibições, m•!fnl­
fka., do seu grupo. •1cu 

de energia e jõgo. Ocsta \'CZ. po­
rém, '1511 quererno• {alar do leam, 
mM d<• uma iniciati"a do dube. 

O Olhancnsc, como quási lodos 
oa grupos ela prodnrfo. \1ivia com 
jl'r:tndes dificnldndes finaneeiras, 
Os encargos n;lo eram cobertos 
com a q1101ii,1çáo e a receita dos 
jogos. J>éffrit pe•ado. E o clube 
t rntou de enfrentar o problema. 
Os •ens rlirig•·nt1•s th·erom uma 
iMiu lumin1»n. Simrltsmente 
hto: montar um C'llÍ~. hoje o m:.is 
freqO~nt:ido de Olhão, qu~, •dmi­
niotradn zelosamente, representa 
un1A fonte de r~eita aprechhd, 
ut;füuda em fins de•p<>• th·os do 
clube. O e··cmplo, muitn curioso, 
podrria 1<1hea aer seguido nou­
traa terras. 

* 
O jorr.ati&ln ealalllo Fernando 

S11birn11 ncreo. numa ruUla u­
panhola: 

A,sim como hã q'Uem Ti •o• 
toiros com o ''i"º desejo de ,·er 
colhida,, bandarilha' de lõgo o'u 
rdiradilS an curral, h~ quem "' 
an futebol desejando mais Yer um 
partido de protestos e •linha• do 
que de bom jõgo. E este• &io o• 
que \ê<'m em t udo. má intenç.ão, 
desejando que ae arme o Hcân­
dalo. 

SMART A 
Telefone 4 1583 

Roa de Rodrigo Sampaio, 52 

O restaurante 
"'"' o aaua rda 

<lepol.Je...,.cac"*-

d.e f ac• lt• l 

A past ela r ia 
C•• a p re9ftl.ta 

•••• •••• i,. ...... . 

holo • 

Salão de Clui 
e Bar 

SMART A 

FLECHA é a melhor bicicleta 



TORIL: 1 - Arma11.do, em 
1: o aalto, remata de cabeça. 
\ li go ooloca- para Mgurar a 
b 2 - Alberto corta de cabeça 

qae belenen•e: 8 -Ac!do 
de carregado por Brno; 4-
tntervev.çAo de Acãclo-ev.­

o Petralt e Fellclallo par-m 
rtar ••• 

IMBRA: 6-Um belo remate 
no.lçAo; 6 - Av.tóllio Maria 

de cabeça - a ta• .. peola-

t 



NO LUMIAR: 7 - Peyroteo e Machado cembnalham· 
.. e>, mae o prlmelro perdeu na ·luta, deeta vez; 8 -
Um cgoab-que dlepenea eomentàrioe ... ~9- mal• 
uma defeea de Machado. Peyroteo. bem acompanlia­
do, li.Ao checa a ter tempo para lnterYlr. 



6 
GRANDE CAMPE:ONATO o 

S eis concorrentes estendem. a m.ão 
título de cam.peão de .Portugal o para 

Com.entando a 6: jornada 
Crónica da TA V A R E S DA S l LV A 

n primeira obsen?eção •que salto à t>lsta quando se olha pr.ra o 1 l quadro de resultados desta sexta Jorn~da é a grande e \>isillcl 
di!lculdade de todos os encontres. Tem-se, mt'smo. 11 scnseçilo 

de Jó nao hot>er grupos fortes e grupos iraC(S, mas sim leoms que se 
defrontam em igualdade d~ circ1msH\ncias C' possibilidades. DtsnpaM 
recem os lnt>oritcs. Est~mos provosittdamente ll t'Xager<r um ronco 
as cõres do referido quadrb. Pela freocupaçâo de dar uma idéia 
clara do que se pa~sa. 

Peguemos num desafio tido como desnit>clado. O Spor tlng-VitóM 
rl11 (Guimarlles}, por exemplo. Que Ilemos? Uma "ilória leonine, é 
certo. f\as arrancado com dificuldade espor.tosa. Já nllo h6, rortar.tv, 
fornadas de descanço. Tôdas exigem sang11e, •11or e lái; rimas. 

Estiimos cm presença de um ccmpt'onato a sério. Uma comp('M 
tição destinada a grupos adextn•dos sob a base de ione preparaçilo 
físico. Precisamente, a obsert>açao Jó posta hila-nos com elcqa~ncia 
cio 9rogresso do jõgo. Os resultados iornm os seguintes: 

P~rto ................ 4 - Bt'nficn . ............. 3 
Olhnnense ........... 3 - Vi1ó1·ia (Setdbal) . .. .. . 3 
Estoril ............... t - Belencns<'s ......... . . 2 
Spcrling ............. 5 - Vitória (Goimar6es) .. 2 
1\cadémica , ........ . 5 - Salgueiros ........... t 

Estd desenhada cada t>ez mais nitidamente a lutn Põrtc•Lls"o11, 
a 'Dclhn 111111 do iotebol portng11êF. O Pôrto \>Olta a ter um team capaz 
de bater os poderosos gropos lisboetes, e isso é deitar sal na compeM 
tlçllo. f\t'smo com orna linha incompleta. e a falta de dois titulares 
como Goilhar e Pinga, entre ootros, o Benfica sucumbiu. 1\ tangente. 
St'm dát>ida. Em todo o caso, o trionlo alguma coisa qoere dizer. No 
presente - e para o iotoro. 

J\ tabela da classificação geral é sempr e orna fonte de in<!ic11• 
~õcs, ns m11is preciosns. Confirma-se a excelente formo do Olh11nense 
e do Vitórin <Se16bal), ser.do de destacar o componamento sctubaM 
lcnse. Que nu<!ócia 1 

O Belenenses mantct>e cs seus créditos, depcis de om tr~"elho 
esforçado na fogueira do Estoril. O Sporting r(cupera, esgueirandcM 
-se pelo mar cncapclrdo, desejoso de nao dar nes \'istas para nâo 
sofrer a persegoiç6o. Os leões, estão em 6.0 ; opcrentcmer.te, muito 
dlstancin<los do Ber.fica, o 1.º; ne "crdede, próximos, com uma dis• 
tância de três pontos-um salto. Isto é no fando uma exrrcss6o de 
cquilibrlo, ainda a maneira de õlirmar a dificuldade encrmc de tôM 
d11s ~s partidas. O prórrio grupo da coodo, com o Estoril em 7.0 lugnr, 
seguindc•se Vitória (Guimtrlles), l\caC:émica e Snlgueircs, mostra-se 
t>aloroso, fah:lndo algons dêstes concorrentes uma lingur.gem mais 
dillcil do que a principio se julgnlla. 

Caso curioso. Quanto mois se comenta desft.\lorà'Delmente, de 
resto, num sector limitado., o já célebre jõgo de marcoçtio, mais ~le 
se enraíza, tconselhtdo e er.sinado por todos os trcincdores. tanto 
estrangeiros como nccionais, e prcticado _por todos os leams. O jõgo 
do Estoril icrnece excelente exemplo. O grnpo de l\ugo&to Silrn 
jcgoo, no ctrítulo da d<'fesn, de Pigia constante e permanente, ma~M 
cnçao de sombrn, ccs 1n:ar.çcdcs belrnenses. Peics fez com que FehM 
cinno nunca lnrgasse Petrack, n~o csqu<cendo os outros <!a delesa 
todos os outros do alaquP. Porque se dh~olgará o sistema ?-Pelas 
suas t>anlagens rnlticas. t muito lindo falar em belesa do lotcbol. 
1'111s uma competiç5o é om conjunto de 1·esultadcs. Quem tem a seu 
cargo os leam.• sobe que é tssim. l\ responstbilioade obriga-o a 
estudar os prcblemas no campo da pr6tica, p1 ocurando e enconM 
trando também soluções práticr.s. l\s fantasias correm a c11rgo dos 
eomentlldores. 

J\s dez fõrç~s esta.o lançadas no la ta. Todas embaladas. Cnda 
am11 com suas probabilidades. O torneio é lonrn. J\ compctiçto jó 
atingiu o irnge. Todallill, ainda nM se lhe "ê o }im. O caminho, cada 
'DCZ mais dilicil, está semeado de escoll:os. Um Iram cai - quardo 
menos espera. Todo dependerá do ndmero de suplcnles ou reser11as 
qae cada um dispuzcr, nssim como da resistência !íslc11. ou, o qoc 
t>em a dar na mesma, de uma sólida prep11:·tiç60 gimnástica. E>tó 
cm jõgo um titulo, a maior honra para os clobes. J:.r.tre dez - seis 
concorrentes estendem a mAo. Vamos a llêr quem a lech11rá. 

Óptim o s o Pôrto dispõe de sup lentes 
SeJD s or te. n ada se fh 

D11d11 a iançM dos suplentes nam camp<'onato como o «nacl~ 
nal» parece-nos muito impi,rtanle aquilo de que o Põrto dea pro\las. 
Qootro homens tí"eram que tapar ioltas, e Tizerarr.•nO de modo a 
cumprir. O conjunto não chegüu a ab1 ir lendas. Conser~cu-se ieM 
chado, como se cstíllessem na liça epenas titulares. 

O grupo portuense realizon um11 exil>içàO rrimorosa na rrlM 
melra meia hora. Cn...da um no seu lugar, conhecimrnto de iunçtlo 
por lunçliO, e boa ligaçao de cslorços. Todo executedo com rapidez. 
l'or "entora com t>elccidndc incomportllllel para a hora e mela, pelo 
menos, cm rclaç6o il forma 11ctunl do grupo. Essa çelocidrde, e a 
aollre u ugia portuCJlllc, COlliC!IWll doaúlltr wn t~m CQlll taa 

carac1erisl ices. Precis11mrnte um leam que Joga em energla e llCloci­
d6de. O q11r.d1·0 do Benfica fu ncionou mal, até certo nl1nra, demor11 ndo 
as oniclcdes a encontrarem o seu "erdndeiro sitio. Depois - bem. 

Qurndo, pcssnda a meia hora, Já menos perlurb~do, o onze 
benliq11ensc se crgenizou no sra sistema bem engrndrol'o, e o come• 
çou a aplicar, lentando i~zer bem, consegniu o seu intento. J\ equipa· 
re11giu, impc.néo-se. No segundo tempo acwoo melhor do qac o sea 
a<!11t•rsário-t'ste, no enlnnlo, cem muita ctrnç6o il defesa, nanca 
perdendo o sentido de exploraçl\o do oporlunldaée. Verdnde seja, 
o jôgo do Benfica tet>e o caracter accntoedo do 11trq11e. Não lõra o 
m1iu remate .. . f\as é mclhc.r nao f11larmos mais r.~ste caso. On~ . 
está o /Pom rorwçuês que si iba rematar às rêées ? ~ 

Paro dar uma id< ia do que io i o jõgo basta dizr r qae o Benfica 
empatou 2-2. pela primeira Ycz. e ~3. pt'la segunda, tendo-se o pro• 
blema decidido com um [!0<1l mr.rcado por J'\cr eíra, um destlo lnfe• 
liz da trajcctó1 ia da bola. Quando as cois3s decorrem desta manf irn, 
h6 razões pnra se lazer a citaçno à sorte. Enquanto se jogar o bolo 
nl\o M do\>ida que a sorte influirá. Seus caprichos e desengnnos. O 
Põrto foi beneficiado desta "ez. Será por certo preJaà.icado noatro. 
1\ roda desanda de doir.lngo para domingo. 

Audáda. no Vitór ia (Setúbal) 
Grandeza. no OILanen•e 

l\s enchentes "erilicades no l\lgart'c pro'lam qae nl!o hd nade 
melhür para atrnir o fllblieo do que um bom grupo. Diga-se desde 
Já que o Olhanense ccrrespondeu à cspcctati"ª· Tendo de lotar cm 
manifestes condições de in!clic idadt>, e contra om resollado de de.,. 
nit>cl, dêstcs nsultedos capozes de esirierem o entosiesmo no mnia 
orlimlsta, o leam te"e çirendezo no lota. Tanto e tanto bata lh11ndo 
que, ao menos, eonsegi.iu o empole. 

O Vitórin <Se11lbcl) dcsen"olt>eo no começo o sea melhoi> jõgo. 
Nessa ftsc, o grnpo surpiu com ligação de11ida, mostrando om ataque 
ameaçador e eficiente. Um at11que que n6o dcspcrdiçcu uma oporto• 
nidade. Com pcuccs passes, os setubalenses npr oximt.t>a mM$e dos 
rê.lcs. r<'motando bem. 

l\os pcocvs, o Olhanense sobin de tom. Nem os tr~s goala setQM 
balcnS(S entes da m( ia hora lhe qoebrcram o ânimo. Tod11 a segunda 
parte f1.i su~. O /c(lm. com "ibrtç6o, ltnçoo-se ao et< ~ nc, criglnando 
1imiode es mtiores cificuldades para o a<lllersório. tste, a cvberto 
dos seus goal.•, con- o lógicamente é fácil de supor, cor.centroa-se no. 
delesa, com in"olg11r tenncidade. Cada homem a cad1i homem - era 
n dh·Isa. E lota cerrada. f\rsmo nes1a orientaç6o, os olgarl)iOs conse-­
goiram o <'mpate. Os iec1os lalal]l melhor do que as pala,·rns, 

O jõgo foi pri,tcs1ad<1. N6o trmos elementos de bom Jalg&.a 
mento. T -.do indica uma coisa : mó arbi tragem. 

Jogo ú t il e Leio. por parte Jo Belenenirea 
Conhecimento exacto de um .sistema no Eatoril 

O Belenenses renlizou excelente exibiç6o no primeiro l<'mpo, 
contra o Estoril. O grupo acwou cm bloco, com tudo dc\·idamente 
encaixado. Quer eo ataqne, quer à defesa, a m6qoina encontrew.-se 
em pleno rendimento, fnr.cionando sem at ritcs. Nesse período -
de"eiros accnHJar - o Belenenses n6o só Jogou bem, como jogoa 
com belt za, 1écnica e de ext'cuç~o. J\s soes unidades, bem colocedu 
no terreno, 61 limas na ent< cipaçao dos lrnces e rdpidas na execução, 
deram sensrçao patente de superivridade. De resto essa sensaçilo 
n5o dcsnpereccu, mesmo na altura em que, forçado pelas circons-­
tilncias, n tueia belenense compcrtou kiç6o ac delesa. Sempre 
estc"e um leam supericr em irenle de outrc-infcricr. 

Dir·nos•lio : o Estor il pode laz< r mris <'.o que aqnilo qae fez. 
De ecõrdo. Fer iu-ncs a r.c1<rnçAo mrsmo, a for ma llcrdtdein.mcntc 
modelar como todas as unidades se encontram dispostas no terreno 
e como elas conhecem o sistema cm que est&o lntegr11d< s. Qucrc 
dizer, n6o se trata de umo lição opn nC:icla de cór, mas de conheci• 
mcntos rellectidcs. Os jogai ores rra1icam o seu jôgo, sabendo p1.1rquc 
é que se dellcm mexer no terreno pora um e para outro lado. 
Qutnlo n êsie aspccto - nao há i611ida. Compreendendo nós pericl• 
tamente e agcra com clareza, a rezi>O de alguns éxi1 os do Estoril. Em 
cor.tra-prrliúo, imrressicncu-ncs a falta de ca tegoria de Pdrios do» 
seus <'IC'mentos. Sem nrte nem «scoplesse». 

Per outro lado, o Estoril jogcu com 11 dureza próximo da do• 
l~ncia, ente a "isto complnccr.tc de um arbitro sem pulso. Quando um 
grupo qorre laur, b lôrç11, e pela fõrça. aquilo que nto consegue 
o Jogar, é6 um rspcctáculo desagrada\lel. Como ideia, pode nlnda 
dizer-se q11e o Belenenses 11enctu com t s maior es dificuldadca. 
J\crescentando•se qnc, mesmo dentro da superlor idnde l>elencnat, o 
empate nAo dtixoo de estar à llista. 

Bom jogo do V i tória (Gaimarãe•) 
SoLer La reacção do Sporting 

Sem é<!lllda, o Vitória (Guimar8cs) realizou cm Lisboa cxce­
t.!'nte rartido, o qual nlo deixa i á de inflaer.ciar r.o fotaro da equipa, 
O encor.tro deu IÜ.Dda a indic:aç&o de que h6 colsa.5 no» /•d•" que nAo 
c:»tlo c:e.rw. 



A prnpóslto de prti;u~s e mpostas ... 

O «caso» 

~~::: ~.~.~''· ~: :.:~ 
r~c··licmos a ac11uinte ca1la, que publica­

mo1 r:a inlc8u1: 

Permiln-me V. de que. no ahri;:o da l .ei 
da /mpren.•a 1·er.lw •cbcilar reli/lt·r1rt10 para 
Utill• a(itmO('t;e,. pu.\erle.< no nllmuo 108 
dn nMAO re1i1ilt1 em r,·/nrtio com a neluncdo 
do Corpo Clfnfro do Ce11/ro de .lfrdi:Ílla da 
Ftderaçft., l'orlt j!lleso de /'ulebol. º"'' fJ referir-me ti re.•po•lt1 d prt/!llnla 
n.0 17 do •u;tio •/lá rt:•po•la porn hdfJ• 
do ti/ado ntlmtro. re{erer.l: ao jo~ odor de 
{UI• btJ/ .llm ior.Q ,1 mnro. 

l'llUO em cloro pr>r 11ma .. üie de tan•idt­
rnç,>e~ d•.! c;rdem médfrn q1.:e. t:omn é r.11/urnl 
no p~nn de um le."go. e"lào ct1mp/~/a111rnle 
errcd<1x, para imprr;.:r.ar como mer.v . .:: 1ertln­
d~irrr umn 11firmaçtio que {l.v nrompanha. JJiz 
a cllad11 rtxpo.,111 1<':1:luC1/menk: 

••O.• Clfniro.v do Centro de Medicina l>t.t­
porlfra .fllv de opiniáo q11t! o mau funâvnn­
mulo do fei:rc de lli.v. çue &e 1·c1ific:i, é im­
ptdi/110 para j<11:ar o bÕlao. 

Ora a 1erdnde. i! que o.• clinfros do Cen­
lro de ,1/etlic:ir.n em nome dos q .. oix ~1u:rrN> a 
~'. nllo erleriorizarom c,ualc,.uer opinitio 
errtplo e/o.la: O jt1ft;1dnr ~Lri;mu Amaro njo 
~ c·n<:unlr:t t'm ('nnd•\·õcs Jí:.iuUi de praticar o 
fuh·Lol de compeli\áo. 

1'udn o """' r;u pude.uemo~ auurenlar 
l tTÍ'l ;; rare q11f'b1 t1 de Aigredo proj'i.oiunal ~ 
111/1;0-me 1.0 d1re1/o de rufrtmar jutdo dt: 
l'. ronlra o (11clo de no• afribuhem upiniüt:• 
9ue ndo erlrriuri:ámos. 
,.. /,em/11an1/o a V. a conreniênci'a de 
< • jo,.nalu.ta"' JJe ndo imi .... c:uirem em a.,1'1111/u• 
qlft' t/tnornm. apre.\t:nlo 06 prult~lv~ da mi­
r,/aa cl~vada con.ide1 aç<lo. 

(a) Anénio Cordeiro 

O ar. dr. Ars~nfo Cord•iro. nosso pr•~•do 
amigo, não nc.~c.·s~il<.l\'a c-slrihar-he na Jei da 
lmprrnsa parn nos pedir :t publit-a\áo do seu 
d1ub .. ro. O ilu•lrc dinico e de,1>0rli•la .. vo­
c:.~s. d,• rc·t1ln. em con<lh.õcs que n<>5 mo~lr:un 
conheC.:·-la mal-dc-ccrlo por que l! leigo no 
Ili.unto .... 

O nos.o cnlabnr:idor. oo respcmder :\ cnn· 
1u lia que n.·H l.(· m11s si L re o trc.·o so A m;1 rn•, 
t.-e o t>Tudrnlc ruid:ulo de se afirm.ir logo 
ab>ofolnmtnle lt:IKO em malt~ria de 111rdic11.a 
e Jimitou·~u.~ a transmitir infotll'!<l\-.;ês que rc ... 
tt>b~u - ;iJi:\8 corn~n<lo por ai à boca < hl'i ... 
Não 1.to, 1>orl;u1ln, <h.· su" autorh1, e a rc.•clama .. 
ç.u-.. pmPti\'t•lmenlc ju:.la, pmsl:l n;1 c·:1rta quo 
puLJicimlo~, não ncni tJc,·c.~ ser didgidn, nHHl n 
todos quanto~ se n:fc.·1 i•1m a.o caso nos meios 
deaporlivoa :1 crue intcJ c~sot. 

lh'ata-no• auLlinhar que ("::-~hte :tgnra. para 
11\IÍ , f.i\io dn in~a('ia,•t 1 m:.s MKi<'a curiot>iclat.lc 
púLlit;1. e com a \'Mllag-em de ninguém poder, 
de uluro, ntrihuir aos dínit.·us cJu <.:<-nlro de 
Me.·it ina. "piniõ,·s que não exh:rim iz..tram. uma 
, .• rd;1de pol'lt..t ('om c~n~u kr oficial .._.qu«! é ~im· 
pl"rnenlc c\l;o: O jo1;odor .l!orlfmo Amaro 
ndo lt ~nt"()t;/ra cm •:ondiç,;e.s {f•Ü·lli de pia. 
'"º!' o (11/e/,ol de <Ompet1r<lo. 

E pou<-11 - mo•s u.tfl e:.tl'riori1ado. 
Po~lt• j,to, n·ber,-âmos prnpo~itadamt-nte 

p.,ra o fim ••• o nh~bo din ito de u111a rt•t·fa .. 
moç~o! Muito •imple.: contra a libcnl:tdc <1uc 
ae toma <lc lt·mbrnr t·onvcnit:ncias ••• cm ler• 
mos llH"llOlll COl1\'CI il'nte~ • • • 

Sob êstc i•'PlH to tcmoi-. basfos pro''ª" prcs. 
tnda• - e dc\'uh rmos h)tfas :is <~Jcn1l>1 an\·u1• 
do género, ou quai.qucr oulra. t 

O. 8o ano• 
elo «Diário ele N o tícia •• 

O Of'l"'d• d'ltrfo de ft'lenh.i qt.ie é o Díií,.,.o ~, Notl· 
thl• cc•"l•iou h• d H 8) •noJ. - l1nde ~c.ooe, q"e .. ii;nl· 
lic.. ..... , o • '*''º'º 1,·~··t-0. 

A:i D1t11 •• ti~ 1\t1:ict .. • 4PtU-tl"lremcs cs oouoa •1 .. 
t-.oMI rt1ll;i~ ~- YotOI 09 pro,.,t~ 

l i Divisão 
o cempeonalo noclonol de futebol de 

li 01v1s60 prosseguiu no úll1mo domin­
go, com o efeclrvoç6o dos encontros 
correspondentes o terceira jornodo do 

primeiro fose de prove. 
O número de desoflos mercodos - trlnlo e 

quatro - for sensivelmente 1guol eo dos •rondes> 
antecedentes, donde pode concluir-se que os 
corecterlshces prrncipois do torneio se montêm. 

No momento em que escrevemos lçmos co­
nhecimento dos resullodos de lnnto encontros, 
cujo bolonço fornece os seguintes núme1os. 

Viló11os de clubes vis1todos, dezoss is; de 
clubes vmtantes. seis; empates. 0110; •gools> 
morcedos. cen10 e trinto e oito. sendo 01lento e 
Ires dos clubes visitados e concoenlo e cinco dos 
V•S•'ontes. Oe.efros em que não forom morcedos 
cgools•. dois; clubes que ev1lor•m que os suos 
redes fôssem rocedes. onze. 

PUGILISMO 
Ainda o campeonato amador do Sul 

Uma rectiflce~lo 

O ortigo publicado no ullrmo nômero do 
Sladium e subordinodo é eplgrofe oc1me, saiu 
pe1odo de gro1hos. o que deveres lamentemos. 
Assim, o vencedor do cetego•ie cm1n.mos• vol­
tou e ser Armondo Cosro e nõo, como se disse, 
A•berlo de Ohve ro. pelo que o l1s96s edQu111u 
m• is um tllulo, que nós lhe hov1ornos errebe· 
todo ... T ombém o ftnol de cotegorae •levlss1mou 
lo• gonho pelo puqilisro .Vlenuel Merl1ns, do lts· 
g6s, que derrotou Corlos Alves. 

Arnde devemos corngir o resulledo do com· 
bote Joôo Jorge-Monuel de Melo, o qual ter­
minou por obendono do segundo nomeedo,•oo 
2.• essollo. 

Outros deslizes de menor lmporl6ncle e f6· 
cllmente descorhn6ve1s se lm1sculrem no prose 
que por fôrçe dos circunstôn~ios hovle sido lre­
çode opressoJomenle. der~endo de se ligarem 
os nomes és pesscos o quem se foz•o referencie. 
Que os nc ssos leitores nos perdoem lol deslize, 
pelo menos deste vez. 

Um homem com a barba por fazer 
QH feto! Tio po•eo ete,antet Oltcm<>-4 •lt: oa. 

•irrada a 01ns1am e dt .._ imprcu.to de pou\.O •H•le. 
lfu quantf• •ez.o o mufrt·o t ll pdc:, ciuo aio ad•1te a 
la•1ua seu.to de diu .._dias: um 111..r1lrio! 

J-•oia bem~ fa.ça a buba e a1>hque GI1cot- e Ideal da 

fb!:o; :óp~~!c~r~\!:r~;! ~~;o~ :~'~7u:.caYltadu. aaaraYt• 

Á unda ou principais tatu da c.a.~laJld•d• • bou 
rarmldu. 

lll"r•oth,rlo.t ftrab: Ye>tura d' AIMf'hb A P•o•, na 
•• Guarda·Alór, zo, a,.o, e••t· (• Saulo•, lJwl>oft. 

l:u•lut101 an1ottra• C(IDlra "50 e• 1tlt• 41• o.rret• , 
•n"'c e •('Irada, 

Boa s F estas 
Ar-•~'''"'OJ, • r•!r''"'""'' oJ cw•/rftfll,,,,,._ #, 80•• 

F"'i!,J;,~1,~:s !;:;,~': ~6:~::•d:: ',;.1;1~:' ~:;:::.!.~~''::";!~ 
,,~./ " ' Lr.ct'"'• .11$(;cia,t!o d' J'1d•fA,I ti• 1·.,o • Auo• 
''••"'' J, l'u~1l111Ho "' Li1bt1•. 

5,.1 .• n,1 .. "''"" R,çumol tio Alo •• Ll•bo• Jo cMo· 
udo11' /•t,,1l•CJ1•JO•. 1).,.,,,,,,, "" s.r,-lfo "' R.,",. t/11 A~•OâftfllO No•al 
d, J.i~b""• C111111ti•11, C/1.b• J•ur. ":.'" ,.,, S;t1r1 ,,.lfx'- • 
Daj/#1 do, A1/111,fl Cl•lu d• /'Q,.J"~"'· <·t'Nf'tJ lh•f"trl li110 
~. rl)J.', Cl1olJ• rltl.l1to d• '"'"f'I• d• C•"'lf/N'• S1ttffo 
"• • Th111la• ''' i•lr•t1 df.I S, "' I J 111lu1a 11 /Jt11/11a, ~p11r• 
lw '! CfolJ, d1 A/1119""·· S, nrlh1g CltJh J• O•i,..111 1 
G111pu T•n•t om1/yu1tf.I •SttlU1' t•, 

/),,. 11110r.,• 1 mpdl•"·' '"'"'~<Jfl oc tlottt/,t dn 1nla IJ 
~o Srlfial• 1 ;., do Uu.ifo ' d() tllaJ' • 1'11~·.ol du p111lo 4'• 
""''"º d1 TrnH~tlfo Jo1 C1tld111 dn R"iwlu1. 

Da e .. ,,,"'"''"ª d• .S't:"''". Ul.1u1Nnrlm•. CmJr/•• 
'' :;:,,,,,,~ d, Pu1 el, Lrlo ~ C.•, l'fll"l:'''ru'" ,\,.tuJHttl, 

AI "Í/: !1.,~:·~:o ÁJ,,~~;•:"t,i,!:.:":~:":t"..~,:: k~c::~: 
woc~t1" '1/11noilt>• rol•h<lro•"'' ,,.; j, t>. p,,.,,,,.,. Li1ht1, >f.,.,.,J L1111 P1Ha j .. 100,, p.,,,, Cl.drf,,. ~ .. ,H IJ,.,.. 
IM""• J- JI. li• .Sút• Pmtt>, A•fc,lflO flt> e,;.,..,,. J/•• 
,. .,1 ti• S1/u Br•r, Jl. JI,•"•• "• F"'º"" , Al/r.-. 
JI M tt>Nt',/t>I, 

J ,__ _ .. - ~joo <li F.U• ~ N-
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Nacional 
feflo ~ste r6pldo belenço, destfnedo eos epre­

cledores de estotlsllces, ve1omos ogoro os nor.a 
~lientes do jornodo. 

* 
No grupo A. erecluerem-se seis d~llos co111 

os seguintes resulledos1 S. C. Valo Reol-Sport1ng 
de Fore. 5-4: Sporting de Brego-Gil Vicente. 7°0 1 
V1fonovense·C. D. Aves, l ·O: Ovarense-União 
de Lomos. 6-4: Leixões-Académico, 2· l; Sporting 
de Espinho-Avintes, O·O. 

Todos estes resullodos eslevom dentro do• 
previsões. Mois cgool> menos cgool•, 15SO n6o 
bosto pare que p0$$0mOs cons1deror conlroriodo1 
os v4ttcín1os. 

O únrco desofio em que o vencedor morcou 
nllidemeote e suo vantagem 101 o d1sputodo em 
Brege. Em V1le Reol. os rorenses derem réplico 
de melhor. Em Ovar. o elevede morcoç6o de 
•goels• conshluiu o noto inleressenle do desafio. 
O desfecho do lute le1xões-Acedémrco pode vir 
e ler rnnuénCIO deCISIV& no opuromento do ven­
cedor do série. O Avintes voltou o n6o deixor 
mol colocodo o futebol portuense. 

No grupo B dispulorom-se 0110 deseOos. Re­
aullodos: Académico de Vlseu·Oliveirense, 0·6 1 
Bod1osenses-Un160 de Coimbra. 1-4: Anod•O• 
lusitônio de louro~e. 2·3; Sonjoonense·S. l. Vi­
seu, 7-l: Novol l.º de Mo10-S. l. "<l~rinho. 3·01 
Spo hng de Tomor-Alhondro. l- l : Aguio V1fo­
frenauense-Secevenense. l • l: c. u. f. de l1sboo­
lJni60 Operono de Santarém. 4-l. 

O futebol do A. f. de Aveiro es>eve em evi. 
dêncae. Os triunfos obhdos pelo Ohveirense • 
Sonjoenense s6o doqueles que nóo deixom mar­
gem pero dúvados. Ao invés, os clubes de Beire 
Aolo - melhor. de Viseu - continuem o dor m6 
conto de si. Odes echo mo is surpreendenre Pode 
mu110 bem ser o do desoflo do Anodro, em que 
os locais linhom fevorrhsmo. 

O Socovenense e o Athondro, Indo empelor 
no compo dos odvers6rlos, merecem referência 
mois elogiosa que os v1silodos. Boste ler hevrdo 
empole pore que se pense em luto equilibrado. 
O clube do lumior A nunca esleve em dificuldo· 
des. 

O grupo C continuo o ser o que d6 maior 
número de desoflos. Deste vez anotarem-se os 
seguintes resultados: Allél1co Club de Portugal· 
Alcoboço, ll·O: Case P10-f. Benftco, 2-2; ferro­
v16r10-0per6110 V1lefrenquense. l-3: Olive.s-Sei· 
xel, 2-l; G1mn6sro do Sul·Chele<. 0·4; Unidos do 
Montijo-luso do Borreiro. 3 2; fósforos-Aldego. 
lens~. 3·2: Almodo·lhrreirense. 0·0; Umóo Ar· 
genl>no-Amoro, l-0: Oper6roo de L1sboo-Un160 
de Cezimbre. 3-1. 

Repare-se que só houve dois vlsllenles vence­
dores: o Cheios e o 0per6rlo V1lofronquense, 
que começam e ev1denc1or-se. Os campeões do 
li Div1s60 do A. f. l. obtiverem excelente triunfo, 
oindo que os cocilhenses poreçom êsle eno volet 
menos do que em 1943-44. 

O Cose Pio deu excelente luto eo f. Benflco­
meis cetegorizodo. Olivais e Fósforos nõo pude· 
rem ir olém de umo >llórle pele longenle contro 
clubes do A. f. Selúbol; o luso do Borreiro re· 
gressou do Monhjo com um bom resullodo. ope­
ser de batido. O empole do estreante Almode A. 
c .. frente eo sub·cempe6o de Setúbol. é de 
ossin~ler. O Oper6r.o de Lisboa n6o marcou o 
esperado supe11011dede sôbre os cez1mbrenses. 

finalmente, o ArlélicO dispôs de um edver• 
s6rio que vinno e lisboo pele p11meiro vez. 

No grupo D reol1zerom-se seis deseOoss 
Sporlrng do Covi1h6-Covhhonenses. 7-3: Albi· 
coslr!nses-Cebolense, 2·2: S. l. Elvos-Portole­
orense, 3·2; Eslrélo-Juvenlude. 1-l : lusilono de 
Evoro-Uniõo de Montemor. 3·3; Despertar do 
Beja-Atlético de Mouro, l-3 

Os •leões• do serro morcerom sete lentos e 
sofrerem hês. donde se depreende que os seus 
odvers6rios n6o renunc1orom õ luto. O lndúslrio 
Cebolense. um dos estreantes no prove, impôs 
um empole eo odvers6rio. no comPo dêsle. O 
Portolegrense colocou o compe6o de sue esso­
cioçlio em e1>uros e o mesmo fez o conhecido 
lusilono de E vore. E. Por úlllmo, o Alléhc:o de 
Mouro V9GC01! bem o Desperlor do Be10. 

U 00 l'fAO . ., 



1 - A eelecçlo madrilena que alinhou no primeiro encontro contra Lleboe. 2-Natlv l 
dade coneegulu desarmar o avançado centro adverdrlo: 3 - Uma faee no centro do 
terreno: Pimenta luta curu dole cepaohole; ' - O grupo rcpr.,.catatlvo de Lleboa. 
5-0 defesa Jaime Silva leva a melhora na luta com Game&; 6-Gamn, entre oe dol• 
deteeae portugueeee, procura eervir um companheiro; 7 - Augueto, parda·rêdee de 
Madrid, deavla"para canto uma bola difícil; 8 - Uma oportuna lntercepçlo, em que 
Vicente ee eecapa ao• deteeae de Madrid; 9- Depois do jôgo, Natividade dlt11 •• euae 
lmpreeeôe• ao microfone da Eml .. ora Nacional; 10 - O repreeentante da Delegai,:Ao 
de Deeportoe, er. GuUherme Hlldebrand, cumprimenta o capitão do grupo lisboeta : 
11 - O Dlrector Geral de Desportos, tenente-coronel Sacramento Monteiro, procede 

Igualmente para com oejogadoree caetelh111noe. 
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A:TLETrSMO 

UMA DÚZIA DE EXERCÍCIOS GIMNÁSTICOS 
de preporoção físico 

... I-Para O• ••ltadorH em altura 

,&.,,a.., prl•fo, .\·110 •e traia oq11i de e.<qll<'ma.• de liçiJ<'• de 
gim11tialira, moa np<'r.a• d<' uma e.•collta de a/gun• entre 
o.t n111ifo.\ e.i·er(/c va t,·ue 111elhor C'Orre1rpond,.11• à.t neee&­
•i<!ad<'• de pr<"pnrnçllo {IAICO <'&p<'cit.li:ndo dé•leR ai/da$. 

7'amb<'m 11110 e•Cr<'l'i eAlt111 nolat para prufes•ores; 
l11u n•io pr<'CÍM11tl do m<'u conullto. 

t.'•er<'1•i para o• rapa:eR que /1·ab11/ham •em a n.ui•­
Uncia de lécnfro t'ompclt!nlc e pur i.t•O redigi o t!n11nciado 
do• erucfrioR {01 a da• regra• da lumi11ufogia oficial, de 
maMtra a •cr compre•ndido pur é/e~ aquilo que prt:lendo 
•rplicar. 

SALAZAR CARREIRA 

t.• - Cire11nduçõee altemadu e almultàneaa dos braço• (Fie. / ), 

z.•- De pé, pernas aía<loda~, braç<IS t'm e:<lcnsão lolt'ral: ílcXá() an­
leri ·r e tor,ão .do lront•o, locando com a mão direita no pé es­
querdo e insi.tindo dua~ \'1'7l'S (manl<'r e••mprn 01 br:oços no 
prolungamenlu da mcsmu linh:1): le\'ant..r à po•ição inici~l e r e­
pelir cm sen tido in\'crao (Fil{. 2). 

Pro;; reasilo: aumentar cada vez mais o aía9lamenlo dos ~s. 

, ..... , ,··, 

/~'-. / 1 
I ' 

~ ~} ... ' ,, \ 
\ ' . 
'• I \ . . ,, '· .... 

\J '. 

..... .. 

i.• - De pé, pernu aÍ3•1Rd01. braço• em elcvaçSo superior: grande 
!Jei<áO do tronM à f1 ente, b('m fl1•clir OS jo..lhos, lorandO com 
aa mio• no ~olo all<·rn;ulamcnle e em in,i,lcncia de máximo 
ale• n< e adi.1nle e alráe da linh.1 dos pés (FiK. 3). 

wva.u.lar •»óe lr~• i....llÃ.llUõ.a.c;W - CMla MO.Lido, Ol'(IW!Ao de 

ntn-o M hnoeoa aclmft dft cab~ e in•is lindn com eles uma "º 
para Ir.Is, m•n lendo Ílrmc a po•ição do tronco (não consf'nlir 
que o tronco • e incline ao mc•mo tempo para tns, a \•imçando a 
barrig;i). 

Pro;:reattllo: aproximar os péa alé 0 1 unir. 

t.0 - Dei lado fachl, brnço e••cn<lido pira dm• • • .,, l• dos da <11be<2: 
c:<ten•:io dor,al. cnm clc,·oçl•• •imullAn<•a para lrh do br>çn e•­
querdo e perna dirt'ila eslendidn•, depois a in\·~r.a ~ por fim o• 
dois braços e pernas ao mesmo tempo (G lemp'l~) (Fie. 4). 

PrOJ:ren{lo: in>i•h:nciaa cm cadd tempo de ele,·ação. 

6.0 -S..nlado n11 anl'I, per ns unidas c estendidas. corpo em apoio 
aflbre o~ br:lÇOS ª'"'l'ntandn A8 mlo, no solo à rt"Ct-.guarda das 
n~deg"" (c\'ilrir o abauhmenln do dorso): elP\'açJo <"adenciada e 
allernada da• pernas e dep11i• elC\'<içáo simull:lnea (Fi;.:. 5). 

Pro)rreullo: com •• P•·rnn• le,•ant .• da•, r r uzamenlos anlero-pos te­
rinrt'a sem 1 .. ror com os pé• no eoln; ou elev;1çãn simultânea e 
•Í•s tamenlo 1alcral d•a pernas: ou cle,·açio simullàn,·a d•s p<'r• 
nas e cruiumcnlua laler~i• ; ou o mcamo exerdcio 1cm apoio daa 
mJo• no solo. 

4.• - S.1llitar a pf• j unloa, sem íleclir os joelhos e mantendo u mãos 
na rinlurn. l'rncurar •nbir o mois alio poul \'cl, com inler mj. 
tcncias de pequeno• sallilua (Fig. (/). 

Prot:reMtlo: n mesmo excrcfcio lom•ndo apoio apenas aobre a 
pern:1 de chamada. 

7,0 - De p~. pernns aía• lndaa, mlio• à cintura: cir~unduções do lrO«tco, 
em ambos os sentiJoa. 

Progre.t.•do: o mesmo cxerdcio M m ns braços catendidoa acima da 
cabeça e os dedos enlrccruz.1dos (Fig. 7). 

8.0 
- F.m g• • nde flc:<ão de joelhos, braço• !X'n<l<-ntes ao hdo do corpo 

e jo..tho, unido.: saltar com e:<leusão rápida d~• pPrnaa e lança­
mento anlt•ro-,upcrior do• braço' (coordenar a exlen•ào com o 
tempo inepir.1lório da rc~pira~411). 

Pr ogruado: golpe de lcaoura no tempo de auspenalo (Fie. 8). 

9.0 -Esludo da chamada: cor rer os dois últimos P'Sst>• expi rando e 
in•pirar no tempo d.: chamada, co1.n l.mçamenlo d.i pernll livro 
em c::ten,~o (l•ig. lJ). 

10.0 - Em Auspenslo: bnçamtnloa ln lerais aimultàneos das pernas• 
l.mçamcntn~ em g•>lp..· de •esuura anlero-pualeriur, for\ando ao 
mh:imo a aberlur;i (Fiç. 10). 

tt.0 - ~larch• •IMgnJn. "º"' in,·erdo no sentido da marcha no tempo 
d., aíaalamenlo (Fig. J /), 

t2.• - Para os aalladorts de estilo rolarr.ento - com um plin to de 
l ,(i() m~ alr.1wssado: C>ludo do •alio, caindo deitado de íac. 
aôLrc o plinlo. 

P.ira o• nlladnres de e•lih vir agem Ínlerior-sallar rom ifoia 
P"''ºª de bal.inço, lançando pira a frente n perna lh·re e exe­
cutar no nr uma \·irai;cm de 1!>0°, caindo sObre a perna de cha­
mada, voltado para o IJdo da corrida. 

O Grande Ca.mpeona.to 
( Conlin11nr{10 da pflcinn (]) 

De om ll'Odo 9er11l, cxccptonndo o ltse do tr lnn!osportlngolstc,na 
dltlm11 \>intena de minutos, o prupo M Gulm&rlles foi superior, pelo 
menos, mais cr911nlzodo e destro, lendo Jogodas de boa concepção e 
que conslitulrom rrnto sc1rprcsn paro 11quclcs que gostom de Ile r 
J11g11r, e bem. Os de Gulmnrlles d<'rnm um nndamento 11i110 à p11rl1J11 
(C'nqnanto t'Xlsliu, o fôlego foi gosto generosamente), sur gindo em 
pknn luz o entendimento dn suo ddcsn, e n&o deixando ignolmente 
de 11p11recer 11 regnler colabor11ç60 na linho ofenslu11. Porque ~ 
preciso dizer Isto - que é multo. O Vllório (Guimoraes) desen11ol" 
\?eo om tr11balho, dur11nte lorgo perloclo, cm pura orientação de 
11t11qut'. 

O Sporting tsl6 11 rerslstlr no Jõno lt>nto t' dt'morndo. O futebol 
mais hkll de dts r11lr, mesmo quando o 11d11er>llri:> tem menos clnsse. 
1\11Mçndo qne é lento, que nao dcsp11ch11 11 bola com o necessária 
orQ~ncio, serll fotalmcnte desormodo, ~e nllo à primeira interucnçao, 
dn1 11 pocco. Ex11c111mcn1e, 11 pes;ng<'m de B<irroso p11r11 o centro da 
linha mt'<!oler tornou o conj,into m11i-1 \?iro, d 'ndo-lhe o qoe lhe 
111 1111\?n: mO\•imentoç~o r6rlJn, ll<'loc!Jadc na passagem e ~le9ria de 
Jôgo. Foi 11 grnr.dc lrsc do Sporting, clor11nte 11 qual o lenm foncionoa 
cem brilho. Vendo-se ni1ld11mente, ao menos numn nesga de tempo, 
11solidezd<'11m propo de .:11r ectr rfsc11s m11!Jnlllcts. 1\pesar de 1odo­
m11gniiicts. Sooelta 11 duros esforços, 11 delesa dl" Guimrr6t's, j6 nçt.l­
t11d11 C:11n nte o decorrer da ptrtit!o, cr lu, rir.do que em glória. O 
Sporting 11cncco. J\rronc;indo os tr~s pontos ~a ordem 11 ferros. 

De todos os dcsnlios de Jornrdn, o de Coimbra foi eqn~le cm 
qnc o t'rncrdcr consrpllio o res.1llndo com mnis fl\C'i'idadi-. C11so 
tanto mris pnra rei!· ctir qu~nlo é crrto ls:o : 111\ca~émica, tendo g11~ 
nho, rt\?l'lc.u 11 C'Xls1~ncl11 ele portos qae c .. nlinnam 11 srr as s.1os Iro" 
quezes. Jnlgnmos que o le11111 \"Ili ser Cvnliodo, ou j6 foi, 110 no~o 
amlpo r e.>mpetcnte técnico. sr. J\lbano Pc11lo. Decrrto, ~lc rstudar6 
os rroblemr s do lca111 pnca111n~o 11 mclh~r $Olaçllo. Trõln-se de om 
problema C:i!icilimo - scbrctado qunndo h6 !1111a dr jogadores. Nao 
11nd11r<'mrs longe do 11crdnde dizendo ~ <' e a l\cnc!émicn. Ilendo os 
11caa prW.14191111 elo prc&c.IUC. ter' cm Wi.lltll cx.pecl11lme.ntc o futaro. 
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BASKETBALL 

CíMENTÃRIOS A IO.· JCRNAr A 
DO CAMf[OHATO DE LISBOA 

lmpcrtâncla dos lucros lfms 

VENCE quem marca maior 
número de pontos. Esta 
verdade, que não tem con­
testação, p:orcce esquecida 

dos praticante• de •baskct•. Mas 
nio aio só os pontos, m;irt"ados 
após jogadaa melhor ou pior de­
lineada•. que de,·erão interessor: 
a lrAn>íormação de lant'es lh·r .. s 
também tem de pe~" nn e•plrito 
do1 jogadores, 1>ois dda depende, 
mui to íreqüentc mcnte, o r ... u l­
tado de um encontro. E o Atlé­
tico e o Belenen1es que o digam: 
o primeiro. forçando um empole 
rom o Carnide; o segundo, porque 
lbe deu a vitória aübre o A lgé•. 

E elevada a per< entagcm de 
lance• livr es perdidos. o que f:oa 
lembrar que êste pormenor tenha 
e.lado descurado pelos prati~an­
te.. K porque sio rnroa 0$ joga­
dore1 qul", de maneira regular, 
transfor mam em pontos os lances 
ma rcados. hft que diatinguir o 
nome de Rómulo Trindade, o es­
furçado jogador do Odenenses, 
pelo• sete lh·res que tr:on•formnu 
de oito que lanrnu, contribuindo 
em mui to para alicerç:or a vilória 
da aua equipa, obtida pela d ife­
rença de oito pontos. 

leualmente o empate que o Atlé­
li<'<• impôs ao S<'U vdho ri\·al­
o C.irnide, foi obtido no momento 
derradeiro, quando l'\e,·es 11 ans· 
f.,rmou em pon tos OS dois li\•rcl 
ciue lhe Nube mnrcar. 

E•peremos que o campeonato 
narional de la n<"C livre, a di• pu­
lar brevemente. proporcione a de­
monstração do progresso e da lir­
mcu que tanto •io de de~jar. 

• Daa quatro part idas que a 10.• 
jor nada do compeuna to de Li •boa 
comportou, Allélico- C:1rnide e 
Li agh-Cuf aobreseairam pela 
qualidade do jõgo e pdo entu­
aiasmo com que foram diapuladas. 
De domfnin alternado. a aten\·ão 
ealeve sempre preaa pelns momen­
tos de incertua oíereddos no de­
aenrular das pMlidas, ae bem que, 
na t.• par te. ta nlo 11 Cu! como c>S 

•ntlétie<••» tenham tido maiore• 
probabilidades para triunfar. O 
'!'dª'!'enl? que 01 seus advená-
1101 1mpum1ram ao encontro, no 
aegundo tempo, depreua anuluu 
aa vanlagen• adquiridas;o Lisgás, 
em e•pecial, teve um periodo bd­
lh:onte, em que aobre•aiu o ex<'e­
lente entendimento entre Par;ida 
1 Domingos Yic~nte. 

O Carnide viu n vitória fugir­
lhe no momento deci.h·o, devido 
10 facto já aponlado: fri xe-se que, 
no decorrer do ~ncontro, os •c.ar­
nidenseu desperdi\·aram de con­
tinuo a mar .. açán de livres, ao 
pano que o Atléli<"o conseguiu, 
1pe1ar de tudo, tran•formar 10 
do• muitos que lançou. 

O• •leaderu do campeonato, 
Delenen•e• e llcnrit"a, th·eram 
nova "xibi\-áo inferior•• suas r es­
ponsabilidades, se bem que qu•l­
quer déles ª''crbaue \•ilóriaa, 
umaa dPlaa basl;onle preciosa: a 
que o Belenense• obte,•e sõbre o 
Alg~1-que lambem nio teve cxi­
bi\io m<·rilória. tal\'cZ a tcmur i­
aado com a re•ponsabilidade que 
a partida lhe orereci~. Ccia e Cr~ 

(C•nlinú tu1 ~. 16) 

O Fluvial Portuense 
e o seu põsto náutico 

O eelho e Kloriolfo Clube 
Flut:ial Purluen•e conri­
dou oa jfJrnali•fag pllra 

uma risilo ao seu pri~to nautfro. 
Íllslalado num préJiu em conclu­
allo, masde suaprovriedade.jun/o 
dll margem e•quuda do /Jouro. 

Por 111oli1·u1r eslra1d10., à 1·un­
lade do Clube, alKuns jornalú.las 
rec~Leram o con111le lordiamenle. 
re1ri•lando-se {llllll1t. 11101 que em 
nada diminuem o inlere&8f! com 
que o Fluofol é olhado pela l m­
p1 en.Ya. 

E•lá a Rua direcçllo, â qulll pre-
1tide Alfpio Diaa-dax mlliores 
dedicações pelll coleclit•idade. a 
pro··urar hrar a rabfJ air obras 
dai ma/a/açôelf do pf>•lu naulico, 
obra• esso1t que de1•e111 erigir 
llinda a1·ulladu in1po1 lán«ia. Aào 
/em o clube rece1/a1 r>róprias, ou 
forma de l/6 obter inlername .. le, 
parll produzirem o bllslanle que 
permita dar reulidade aos seu• 
deujos. 

f::. porlanto, nect:11drio o aux i­
lio de demen/01 t:•ltanhos ao 
Flurial- clube•. a••ociações e in­
diridualidadu que «onheçam a 
obra do Fluriul e que .e dispo­
nham a ajudá-lo a vcnt•er um 11u.>-
111e11/u decisivo na sua larga Ms­
lúria. 

Pcn1a-1e na organização de 
jogos ck 1ulrin1t 111urlalidude1t, 
duque/as que Um ptlblfoo nume­
rOMJ. />ara é••e e(e1lu. a ria n..­
re 11áriu que os clube1r, compreen­
dendo bem a ,,i/uoç(lo du Flu1•inl. 
t•iea•em junto deu:. com e.•pfrilo 
de .yo/idariedade alla111e11 /e fou­
vtwel-e a/é numa prc,t•o de nobre 
dexporlitismo, pura que a e(edi­
raçdo de&UJ< Jogo• µudeue 11er 
uma realidadt". 

Ma• não •e li mil a a ido a cam­
panha que o F/111 ia/ prelendt! pôr 
""' at'çào. Oulro 1 pormenuru 
•urgirão. paro o.v q11oi11 .e pedirá 
o carinho dos de.•p01 lt.vla.v. 

;llcndendo u <l1jda1t t:Hlos razõt!s, 
e 11abendo·st! que o Flut·i<il é uma 
in•llluiçào que jd meret'eu tu 
mo;ore< di•linçõe• du /;"•lado e 
de uulra1t enlidade11 ofirims. lú­
g1co urd prerü que u •eu apêlo 
nàu foi lançt.do em 1 do. 

E i•lo o que u prt:lc:11de. 
Ao fazer-•<: é.:o de1111a 10/icila­

çdo do Fluvial. a lmprt:nso 11tio 
faz mois do que concorrer, dentro 
da aua mi.,auo. pflra que º·" de­
•eju1t do e•(orçado clube poasum 
llt!I' coroadu• de é:rilu. 

Por e.te& 11wl1L·o11, e pela 
aimpalin de que o Fluoial goxa 
nus 111eio1t de11por1it•oN porluen­
xe11. é de esperar que lvdo11 se 
pre&lcm a colaburor, para que a 
t•elha coleclit•i<.ade vrju •al1•fei­
laa a• 1ua1t juda1 aop11 açõe11. 

ACADEMIA NACIONAL 
OE RÁDIO 

APRENDA RÁ DIO 
po r correspondlncia 

Peça folhetos c rút is à Acade­

mia Nacional de lládio 

A\'. Dr. !\Ianuel Larangeira, 12 

PORTO 

11 

INIO ATIVAS DA •STADlUM> 

A p r ova de "corta-mato" 
a pt:hn ell'a dae CJ:i• or•a..nlzafl:-• da ºº" ª revi•ta 
. .......... tia.a' l.ncrem•11to ao d~•POl'to pG ... t &&en.M 

d i• pata•t e n o c!ominto. na• CaYa da• 

A exemplo do que sucedeu no ono possodo com o époco de otlelismo 
puro, lombém ogoro cobe à nosso revisto o in1c1olovo de promover o 
oberruro of.c1ol do époco de inverno do mo;fohdod~ no co;>•tol do 

Norle, com umo provo de ccorlo-moto>, à quol Jeve coocorre1 cêrco de 
umo centeno de prollcontes, repres•nlondo os nossos m~lhores clubes. 

Domingo, pelos 10 horos, no compo dos Covodos. g'nhlmenre c,d.do 
pelo Es11f.10 Vigoroso Sport. o espec1ohd0Je vo1 1essurgir, opós duos é,>oc<1s 
de lomentável opollo. mercê de umo 1n1C•O•ivo do :i/11d111111. E com e o dor· 
·SC·b inicio oo progromo of1c101 do A. P. A., c~j::> org,n1sm:> l!m den::>ns• 
!rodo o firme propósiro de [ozer mov1menror o sJ1u;or especroudo:le do 
• c:orto·moto•, 

Es160 inscritos os melhores otletos. se11 distinç5o d' c:ot,~ori,s, do 
F. C. do Pôrro, Acod6mico, Solgueiros, V1901oso, Operário, Spo1t.ng de 
Póvoo, Vilonovense, Allético do Areoso e Aco Jém1co d' Br.~'· Entreronro, 
oguordom-se ~ovos r 1scr1ções, pois o respectivo prozo s6 se 6 enc.rro~o 
omonh6, à noole, no sede do A. P. A. 

A ovo1ior pois pelo om!>1enle de enlusios110 que S? noto •'TI redor 
deslo nosso organ1zoçao. é le1ill110 es;>e1or que e.o olcsnc:e o;.1no,11Jo 
do êxito - e oss1m os nossos propósitos serbo 01ing1do<. 

Como temos d•IO, os onscrrções s.lo o')sololam !nt~ grotullos. Ao clube 
que m!lnor closs1f1cor dez o•letos ser6 otflbul:lo o top <JcJ01 nm Moreiro 
Júnior> - nosso homeno9,m oo dedicoJo pro;>•g,nJ1s10 d• es;>!ciolid>Je. 
Aos seis primeiros concor1enles do closs1f.coçoo gerol olrrbufremos 
011fslrces medolhos. 

O percurso ser6 lroçodo no disl&nclo de 2.50:l melros, o;:>roximo:lo· 
menle, ocessível porlonto oos 011elos de ljJas os Clll!g :> 1 JS e r!c::> nen· 
d6v J nu mo olluro como eslo, em que n6o ex1sre n cindo, e ntre nós, 
verdodeiros espec1ollst11s. 

Verrfrco-se, pors, que p1ocurámos c:uidor de lodos os porn-enores 
deslo or9en1zoç60, de maneira o que elo 1rogo torlos provcrlot ô propo· 
gondo do modolldode. Só isso nos inleresso. 

No próximo número [oloremos do lorneio de cVolley•, out~o dos 
lr~s orgonizoções que Sladium pós em morcho pJro incremento do des· 
porlo portuense . 

NOTAS 
DA SEMANA 
a9'61 ... 

Enlrámos em Novo Ano. 
Poro lisboo, êle obriu bem, com 

um enconlro inlernoclonol numo 
modolldode que recebeu ogoro o 
seu boplismo: o chondboll>. Poro o 
Pôrlo, lroz lombém promessa seme· 
lhonle poro o «bbsketboll•, no jõgo 
enlte os selecções do Põrto e do 
Gohzo. Apresenro 01ndo o con· 
c1e1,zoç60 de om sonho: o eslád10 
do F. C. do Põrto. N6o se pode 
dizer, por isso, qoe venho despido 
de bons ousplc1os poro o desporlo 
po11uense ... 

Oue éle represente o reolizoç6o 
prátrco de tontos químeros omb1c10· 
nodos-são os nossos fervoro$0s 
desejos. 

O m a a. ..trio de aa ...... . 

De há muitos onos que o polovro 
•Amoreiro» é, poro o compeõo 
portuense de futebol, sinónimo de 
1!11/,fUIÇO. 

No lempo do compo dos Amo· 
reiros, propriedode do Benf•co. de 
codo vez que o F. C. do Põrro oli 
hnho de opresenlor·se. foz10-o de 
credo no bôco. pelo desobor de 
Ilusões que os jogos noquele rec· 
16ngulo re presenlovom. Houve o•é 
um crhico muito conhecido nesto 
c1dode que obriu um d 10 o suo 
oprecioçôo o um encontro reoh· 
ndo enuo o Ben/ic.. • o f. C. do 

Põrto, com o seguinte lllulo: 
<Aquêle compo dos Amoreuos" ••. 

to1·se o lerreno do 8!nf1co -e 
surgiu um ouiro qoe, com ident.co 
nome, continuo o ser o csombro 
negro• dos portuenses. Trolo-se do 
compo do Amoreoro, propriedodo 
do Eslorrl Pro10. Os 1opozes do 
com1solo •ozu1-b1on·-O• es•6o 16 o 
ler cozer» com o terreno-e os 
foclos comprovam-no ... 

Poderemos goroolir e documen· 
lor eslo osserçbo com um lnc1donte 
ocorrido no úlllmo jogo que o 
F. C. do Põrto 011 e,ectuou. Além 
de tudo o moos, que n6o vem poro 
o cos:>, oconteceu um fotlo que 
diz ludo: quando se obrru o mo10 
que levovo os et:iuipos e boi JS dos 
jogodores. o b::>lo oporeceu reben· 
lovol ••• Sofo 1 ••• 

E• •l•o:> p::ep,nçlo ... 

Denlro de d·os deve resllzor-se 
o prrmeiro lre1no do selecçóo ~Or· 
tuense qoe e nfrento, em 31 de Jo· 
ne1ro, o con1unto galego. no 1õ90 
com que se re,,om os reloções e o 
lnre1cômbi0 desponlvo entre o 
Pôrlo e o v121nho Gohzo. Há j6 
diversos jogodores convocodos, 
devenJo oqué.e lre1no efectuor· 
-se no cio 18. 

lnic1orom-se tombém j6 os !reinos 
poro o cons111u,ç60 do grupo por­
tuense d! •boskerb111I> que hll·de 
enlre~lor o e~ulpo gole90 do mesmo 
modolidode. Eslõ encorreQo Jo dessa 
lorefo Jooqu1m Alies le1xeiro. 
conhecido crirko e dirigente. cu10 
nome é umo promesH de bom 
lr•balhQ. 



A BELEZA DO CAMPISMO 
O aimpismo tornou·se um dos desportos fevorllos de Juventude. De eno 

pare eno m1ls se desenvolve e crie edeplos no nosso Peís, gre(IS •o 
lreb1lho de mel• dúzl• de núcleos que se dedlc1m • tio bela como 

si adividade, e elrevés de excelentes Jornedts do prop1gand1, que vio desde 
as exposl(óes, palestras e sessões ele cinema, eos C1Jriosos aaimpamentos. 
Assim têm demonstrado os benlfídos que • vide eo er livre oferece 1 todos 
que queiram e saibam pr1tlc,-l1. 

Entre aque les núcleos, a cC.r•v•h• Campista de llsbou tem contribuído 
multo pare o êxito de l•I propegend• - que desenvolve pelo exemplo e •fé 
pe la col1bore(io que gentilmente nos oferece, ele vn em quando, facult•n­
-nos fologrefles que Ilustram es nossas ~gl.,11. 

As de hoje referem· se eo último ec1mpemenlo·vol1nte-pede1lre, efedu1do 
h' pouco per• comemorar o seu 2.• 1nlver5'rlo, lendo os 1eus componel'les 
vlsll1do Tom1r, Prado, L1p11, S1nl1 C1t1, Moínho Novo, Foz (N1bio, Cisai 
de Pero F1rinh1, Ces1I do Rei (Zezere), C1>nslincl1, Praia do Ribatejo e AI· 
mourol. 

Foram quinze dl11 de bom cemplsmo, em permanenlo conl•clo com 1 na· 
turez1 pungente e ahdadore 1 

Nos gravuras' 

1 - Du11 ' poc•s : 1171 ·1944 - um sonho de oito séculos! ~ o que o 
histórico cu telo de Almourol sugere 10 c1mplsl1 ••• 2 - Encesloadas no ro· 
ml ntlco 1mblenle do Perque de C1mplsmo do sr. eng. Sdnlos Simões, em 
Tomer, 11 lendas, com o seu leve minto de orv1lho, bri lhem ao sol. 31r Outro 

d0C1Jmenlo lmpresslon1nle d1 
- belea que o camplst1 pocle 

gozer. 4- Vida lr1nqüll• eo 
tr livre, num cenário de chou· 
pos e salgueiros, que exlr 
si• quem 1eampa no Moí­
nho Novo. 5 - Os adlvos 
componentes da ..Cerav1na• 
que tomaram pa1te no eaim· 
P1mento-vol1nte de Tomer • 
Almourol : Fern1ndo Perelre 
e espô11 ; M1nuel C.rvelho 
d1 Silva e esp&e ; e D. Deo­
lind1 Gomes da Gomes ela 
Silva, seu filho Fernando e seu 
esposo, Leopoldo Gomes de 
Silva. 

(Foco. leraudo l'eNbtt) 
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an1versar10 da STADIUM Llsbo" e•l!t'eveu-no~ apresent.1ndo •os seat 
cumprimentos à Sladium pe!a pa•sagem do seu 
aniv~rs:lrio, desejando-lhe longa e próspera 
carreir1rn. 

CO'l:TI'.'>UA) fOS hoje a arquivar nas no•­
ans ('olu n;.ls as amavd $ ref,·r~nC'Ías que 
f("llÍbtamos a propósito J o 2.0 anh·ersá­

r io da Sladium. A todos quantos nos di•tin­
gu ira m com a r:en tilt za d.1s s uas felicitações 
pt'dimo~ nos rcJc, cm o f~do du nos~o <1gra­
dedmento não ter •ido imediato, mas a f.1lta 
de e•paço com que l utamos a isso nos ohrignu. 

Vullemvs n r ecortar pal.wras publicada§ 
por alguns estimados camaradas de imprensa: 

Do Diário de /,isboa : 
Comol tou dois anot: • excelente 't .. •t•ta •St• dlom•, 

r • "ta •li• uova rase, l1.1dd-.mentc orir atada. com m .. gol· 
ffCil coh1bC)ra ·lo e aspcdo a:;dfiro multo lntcn~g .. autc. 
<.:11011.tu. J, rea lmentr. t.ma tarefa valioia m1u1iter tAo per .. 
frit1 p ublic'\ça\o oum m""io como o nobo, de muitos 
1d<"pt1Js maa pouco dado a leituras desportivas. cSu~ .. 
dlu1n• eaçootra·sc-1 no ent 11nto. c m pi'"ºº tfes..:n• o lvt. 

~~:~1º;ed~ct~~~.~j~~ft~º;;,·.,~r.d~;~11~~:!~~a~:l ?.!~'~'ja:t:: 
de coofr~tcrniai;âo, Ít:.titejaodo os d t1is a u06 de publi· 
caçtu. 

De ·A l'oz De~porlfra. de Coimbr": 
Com vm cxr~lcnte 1'd mero e~p.-cial de ~t p•~lnas. 

nc ticado de óptlmat fraTurat e colaboração bcOlhld•• 
com..:wv•u-1 o i;" u •· g undo a111n:r~àrio à doiea revb ta 
d"sponiva portu~uu11, ~em d11'ddJt. d.o melhor q ue na 
upeclaJiJ,.de &e t,.in ft1:lto no l'a(IJ. 

Cumprimentando ,.. acu Corpo Redartorfa l formula .. 
mot o• dello.,.jO• 1ineeroi de muitos adlverJ.rtos a bem. 
do de.-porto portuóU#li. 

Do Sport Lisboa e Benfica: 

doiac~~n: leU~~r=t~1~f~O a n;:,.1,~~ ~~,!;O;~r~:• .cst:::l:I':)~ 
Tr., t.1•11e d• um• publicaça:n g-rt fira, doic11 q ue n~ ~­

p ecl .. Ji1h de se pu1,u , a eotrc nós e q ue, ttr•ÇA$ 110 esforço 
e t rnacldad(l do• s\"uS pr,•prieu\raos e rt!dttctore.s - al-

fª~·~;.~~ ~:!~ç~~~5 q1u6:;"'.!!l~ª~e~6 .~::::; ::::~n~~r~:~ 
~:!ªo::r~:~;dc~l=n~:.idada expo~içlo tlos assuntos trata~ 

O aómero t'Sptdal cornemorati• o da e ntrada no te r• 
cetro ano de existtm;ia apruc ,1ta-"e com o costumado 
bdo u el!to e iiiaere arti~os do maior loter~IH para a 
caut·1 de~portl "à· 

Á 1utl• nou., brJlh..,1te r')Jel'• dt r igimna n tti• I• ~•· 
to1i'"tho • 1i.ocero parabém, 

Di~! depoi•, o nos•o colega O.t Sports 
brinda,·a-nos també m com uma muito amá­
vel referência : 

·~1 .. dium•, a arttt,?a u•l1Jta de • ctufttidad >• despor. ti••• - com a qual rroeurtmoli semprtic mant_,r a <: IHoa• 
r<i1d•i-=m dt'vida a qu11oto~ m•htam na m•·• ma cau ~a -
íe"1~J11u no dia 1~ d<> e 01 rente a 11assa}!em do z.0 1toi­
l'er .. tr10 da au.t "º"'" fa!'le de exisl~nd~. Pa1a o Melto 
publkou um nóm"'º e'°pecial de ~Z J>4t:inu, e m q uo 
u61iu·as., c1urevi~t.u1 e cun .. sidades rt:alÇ<lv111cn entro 1' 
HC(•lh1da do,umt!nl14ÇliO .. rMka. 

A·fim .. de vfot"ul.-r rn"' i11. '°':cpressivameotc o au~pl· 
cloc,o u •ontecimeow, o C'orpo rtdacturi ;ii l da • Ststli ium. .. 
rctJ uu-•6 nu 1q b .. oquNe de c.·onfrat.erniuc:io parM. o qui.l 
fu ram também co11••da llH Tâ ru1s andi vidultJidades e m 
rclt~o no meio e al~un!t dos mi.is d1~hn1os cam• ra lu 
dA 1mpr.-nisa despnrh\'M, comn O!-. srt. rlr. Jo~é P••nh;it, 
d• •O Sl"culo) i Rt·I tio da S•l•a. rlo •D'ido de NNI· 
ciau; T a vares dfl Stl•a, do •Di,rjo dé Lisboa• e Rt~ 
cado OrndlRll• do •Oiirio PopulM•. 

Ao que nos dltc.•m a ft"&ta dclorreu em •mbie nle do 

~~~~~:, ·~~~;~~~o!e":~ :~~u::ir:~ª~lt:~~ fu'é~~,1~0ca~:: 
radagt:m e da lealdade ent re joroal1st<i5. 

•O& Sport ... ) apreunt11m 6 r~v1&ta cStadiom• e seus 
brilh .. nte 11 oroame11to11, os p11rab6"t ror maiii fi; te ano 
de exi"t6ncia e oa •0101 de looga Tida QOm one ntaçào 
prove1tosM. p..-tr.t o desp-0rtu. 

A propósito da festa de ~onfratorniMção 
do• rcdaclores da S ladium, dbse o Diário de 
Lisboa. 

4$tatHum• . a t1ntca re•hta de.!lportiva q ue H pdhlka 
em J'urtul'•I. o q u l:'I •ó imr i-i c_·ou,.t ituc u1ti1a aílrmaçào, 
comvletuu dois anos de t,;l .. 1~neh1 neist• nov• fabe, h:s• 
tejando • data com um 1 dmero 1nuho inh re .. sant~ e cum 
u m jant.,r do 'onírah:roiução qu~ reuniu oa q ue dt·rll­
ctd11me1ne uabatlhw oa rcvia.t11 - u sào todo• - O at,uns 
coo•i•laito~ de honr;1. 

çJo PJ;ª~dr:u d~r;~~:r~e~::ª~";. ~:;:~~~~s~m.;:g;~:ee:•:; 
lu,;art:s d"' honra OIJ HS. rlr. Gdt1hc.•rml1>0 de :ita1,.s, 
.A m1tdtu s~abra, <':lpitllo Slmas, :.Urio de Noro nha, 
d r. Tt•H Poutcs, Rfrardo Orn1·h1s e R · belo da S ilva. 

F•l"r•m """ hrlnttca Ti· hi.s pt!t~oas. Mu o que fo .. 
t ert'ha ("5-ped•lmente fo~·ar é- o rcconh.-d 01ço•o de todos 
pela obra da •St<1diu1n•, do que e rh'"fe de retla.-çào o 
110(;-..o antigo colabor .. d"r Avelar M1i1t·h 11do, o ainda a 
O)'lnlAo u111rnlmo de que a conhecida rr.vi~u1 , 11em alar• 
d u, antes mo1lotame11t , <"Xtrc e ji s:i.l ut ttr t nfli e t•ci• na 

:~~: .. ~;:~~~i:: l:r!~!~:~~; d~~lg:e0r~:d:d~n~u;::ii~~o~ 
E o Diário de fl"oticia~: 
Num re"taurantr. tipl··o da clrl•de, efectoon·ae oMesa 

o m hitnqu••tc de conicmoraçAo do segundo a ohi:r:-• r io da 
r.:viata • Stachum, , q uo reuniu, al6m do• redactorea 
df'4te terr1110,do. "'r1ot conv1dadns, t·ntrc os: qu;lfs ot 
1Jn . dr. José Pontes, ea p. Norbcrto S1mat1, M'rio d& 
Nnrouha • o 11.ouo caaa.rada 4• re4A.cçMt ~o 4a 
su ... 

Prealdta o ar. dr. Saluar Carreira, repre&eotaodo o 
Dire• tor Gtra t dos Desporu.is. 

Y·l• r •m oa ar:S. A'felu Mach•do, dr, Salazar Cu­
Tf'ira. dr. J"'•é Pc.11:ite~ . Rebelo da Síl•11, Eduardo Soaru, 
dr. Guilh\rmiao de M•tús • joAo D1aa. 

Da Nalura, a conhecicla e útil re\'i&ta de 
saúde e eclut;içãofí~ira. recebemos também um 
amável ofício, assinado pelo s~u dire~tor, 
sr. Bonifácio Antune•, do qual nos permitimos 
transcrever a• s~guintes passagens: 

É com Imenso prazer que venho a.audar, n• pen~ 
de. V. e no Re11 brilhante corpo n;dactorutl, a simpahica 
• muito apreci .. da revi~t;. Stadit1•1'1 que hvj'I- comemora 
o a.º aoiv&rd. lo da sua ga1iJa • vul:>11cidade. Looea "ida 
e prnsv..,rid..,de" em prol <l~s methories condiçO<e::s íhica1 
do ao~.11-0 P o•n, slo. puit, os meuii !iinc<e:ro~ votos e 09 
da revia,ta /\'ol"'"• que h::aho a honra de d1ritlr.• 

* Por sua ... ez, •s colecti"idades de•porth•fts 
tiveram igualmente a gentileza de nos enviar 
os seus cumprimentos. Imediatamente após o 
aparecimPnto do número comemorativo do 
noso;o aniversário~ rtccbiamos nn r•~darção um 
expres,ivo tel•·grama do simpático (~1rnide 
Clube. no qual os seus e;! 1rçados dii igcntes 
nos transmitiam os seu• efu.ivos parabens, 
com ,·otos de inúmeros êxito•. 

l)epoi•, toube a vez ao p~pular Atlético 
Clube de Portugal. Um amável oficio infor­
mil\·a-nos de que na reiinião de direcção de 13 
do corrente !õra resolvido, por unanimidade, 
apre~entar ao nosso dircclor, com os cumpri· 
mcntos do Allético C. P., ~""mais vh·as e sin­
ceras f,.Jicit,1ções pelo ani,·ersário des•a pres­
tiginsa revis la, apetetendo-Jhe as maiores pros­
periJitdes.» E acrescentava-se: «Digne-se V., 
pois, aceitar os parabens efusivos do Allético 
Clube de Portug:.J,,. 

A direcção da Associa~ão de llandball de 

O Clube Internacional de Fulebol"e o Ollm­
pico Clube de Portugal em·iaram-nos tamo~m, 
com cord ·ais saudaçõe.;i;, o~ seuA parabena e 
votos de pro<pcra \•ida e fcliddades. 

Outro oílcio c•e,•eras cath·ante pP!o. ter­
mos em que foi redigido rerebomo-1 > d• Si-e· 
ç.~o da Juventude Operária Católica ele Abran­
tes. Nêle se expressam também felicitações, 
f..zendo votos por que a Stadium «prMpere 
cada vez mais, para bem do Desporto Nacio­
nal•. 

De todos o• ponto, do pais, o• nossos esti­
mados leitores quizeram te também a g~nti. 
leza de nos afirmarem a sua solidariedade e 
estima, numa manifestação exponlàn~a que 
muito nos sensibilizou. São inúmeras a• cl\r• 
ta81 bilhetes e tel•gramas que cairam sõbre a 
nos<a mesa de trab"lho. 

O •r. Adolfo lla•to Correia, das maia ilus­
tres figuras do desporto portuense, dioigiu ao 
nosso chefe de redarção uma amabilissima e 
penhorante carta. na qual, agradecendo a• jus• 
tas rcf~rências que lhe fizémo• e lt s;1)a de ar­
mas do Sport Clube do Pórto, faz votoa pela' 
prosperidades da Sladium e para que «um novo 
ano surja brilhante para êsse cam~lo da 
cauM desporlivm>. · 

Alguns dos nossos prezados leitores c•pri­
charam em nos e•crever palavras amabilissi­
mas e outros escolheram até P"Stais ilustrado• 
~om motivos desportivos, em cujos deoenhoa 
intercalavam p•l'"·ru de saudação. Ne•t.11 
co1.diç6es re~istamos os nomes dos sr•. Joaê 
Brito. de Coimbra. que diz ser a Sladium a 
publicação d• e•pecialidade «que mais prazer 
tem em admirar. ptla forma como dt•fende o 
desporto nacional•; os ars. Joaquim de Olivein 

(Conclui !.a página 1el{uinle) 

V ID A DESP O RTI V A 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
NO ESTRANGEIRO 
[)ARA os pafses que se e.wotam na 1anha r insa:iavel das iras de Moloch. os tempos 

vindouros a(iguram-.ve tenebrosos e di­
{iceis. 11el{ra co11fmuação das horas crueis que 
alraressam. A guerra. cega e i111placá1•el cei­
feira. derruba a e.•mo nas 1ileira.ç da melhor 
mocidade. defraudando a.• e.<perança.v gua­
das 11os esforços de longa e cuidada obra 
educalfra; as co11sequenlf!S prfrações. a in­
quietude con.slanle. a deslruiçào e a ruina, 
completam as lenebro.<a.< perspeclfra.v. mi­
nando e cerceando energias t•ilai.v às gerações 
que desponlam ou ás que n<'lo galgaram ainda 
o escalão da infância. 

1\"e~las ârcunsláncias. não admira que a 
preocupaç<'lo dominante de lodos os dirigenles 
re.çpon.•áreis pelo de.,tino db.<es poro,, alor­
met1/ados se.ia o cuidado pela u111de e pelo 
(orlalecimenlo ffsico das rescri-as humanas 
que h<'lo-de preencher as fileiras dc11falcada1 
da juventude de a{<Ora. 

A Memanha. a /ng/alerra, os E.dado~ Uni­
do.<. nunca cessaram a sua aclividade de.•por­
li1'a inten11a e l'erifica-se no 1>reJ1enle que as 
nações que romeçam a poder disp6r de no1·0 
do.• uus de.•lino.t conRagram as primeiraa 
atençrie., ao problema fundamental da educa­
ção fí.çica: 

A França. por exemplo. nomeou já o u11 
Direclor Geral de Educação Física e Despor~ 
to.y. cuja., primeiras declarações .•obre proje­
clos a realizar focaram a neces.<idade de p6r 
em acç1io lodos os meio.< tendente.• a suster a 
diminuição de oilalidade da raça francesa. 

A nol'O Direcção Geral- que reune três 
secções esunc1ais: educação fí.Yicà e.•colar e 
unirersilária. serri;na de cullrtra fí•ica para 
trabalhadore•. e desporto-determinou como 
primeira medida reformadora a alribuiç<'lo 1/e 
cinco horas semanais. no.y programas dos 
Liceus. para as práticas de educação física. 
sendo ducu delas CÚlffinadas a e:rercl.:i<H ao 
ar üore. 

EM PORTUGÃL 

O a~~untn desta aemana é 11m ca•o de 
há m11ila11 •~mana.t. ma., para o qual 
ê sempre oporluno chamar a alençào: 

a mai11 de 111e10 caminho do campeonato re• 
l!ionol, a.t categoria.t inferiore• de <tba•kel­
ball» do Clube de Futebol «Os Belenen.,~.•• 
ainda n<'lo peraeram nem empataram um 
llnico dos •eua encontros oficiai•. 

Esta circ11nMância poderia parecer e&tra• 
nha se ndo f6sse a confirmação de uma 11upe­
rior1dade que. embora meno.< absoluta. tran­
sita já há t:l{<uns ano• de épo:a para época. 

Qual é enl<io o segrédo do Belenen&eõ P 
Nenlwm. porque os processo., graça., ao• 
quaii; alingiu lllo loul'áveis resu//ado• encon­
tram-se ao alrance de qualquer: cullioou e 
preparou novos j•·gadorex. • 

Na.t suaR equipa• inferiore11 ndo predomi­
nam os velhos praticllnte1 que passaram à 
teserva por falia de recur.<cn para continua­
rem no aclioo; o q11e nela• se encontra quási 
em h lalidude é gente mó;a. verdadeira rt:­
serva de esperanço.•os l)(llores, que em futuro 
próximo podertio t<Ub•lituir sem prejuízo 
qualquer falha verificada nos acluai• n:e- -
lhore.•. 

Lemos há dias, no diário espanhol «GOL•, 
um pre:eilo que não mais no., uqueceu: 
«1'odo o desporto que descure da formaçllo 
de elemento., 1101•os está condenado a morrer•. 

O <tbaskel» belenense pós em prática a 
doutrina e tem a t1ida aRsegurada- doutrina 
que corre.•ponde aliás á orienlaçtlo moral 
superiormente aplicada ao dexporf.J porlul[Lél. 

A~ coleclioidades de•po• lirax desempenham 
mis~<'lo educadora: .tdo células aclioas de um 
organi.•mo. lóda.t contribuindo para o d~-en­
volrimenf11 comum e nenh11ma no direito de 
vfoer em siluaçdó para<ilftria do labor alheio. 
11Produ::ir parlt progrrdir1>. 

A «ecçlln de •ba8kel» do Belenenaea eald 
• eguindo à risca a direclriz aponlada pelo 
CM{8 do tútlporlo 'IUJA:io1111l. 



lnfcfetfvas da STADJUM 

Ecas do "Curso de Clcllstas" 

ESTA ninda prest'ntc no f'~plrilo de totlot 
o êxito rtgistoclo pelo «C:ur•o ele Cicli•­
ta""' J>romovi<lo pt•l:'t noi,sa n:vista sob a 
competente oricntoç!o de (;il Mort'ira, 

nouo tslim.1do romp.inlwiro de lrab;ilho. Além 
du ti •gio-as reíeréncia1 foila• pcl.1 imprt'n'a 
pnrluguc":." que owlrtunimentc .-s5in;1lá.mo9 
e ''ttroiJrc-emns. f"OC'Onlramos agora, no jornal 
•l>tlportc,-., ele Ycal~ndn. um t·u1 iu:-.o cumcn· 
t.1rin, sob o titulo ele •Urn c11r•o de apcríd­
çoam<•nlo pora cicli-tas, em Purlugalo, publi­
rodo no •cu número do 20 de Novembro 
lllli mo e que lran•crcvemos com a devida 
vénia: 

•A rf'•'••• portu~e-sa SJ.,.tlf,,,,,,,, ttt.., a ortrfnal fdf'h, 
de orrt•i&•r •• cur.o Je *verfe ('V«111t"Olo par.t dclista1 
d• h"-1•• as cJat~~s e f·atr,.on.·• .\fl• •• nua1.11otra 4t.D• 
tl•o d• ur4.-1er 1-e-alco. q1.10 prcte'1de eleu.r a pr•taca 
dl) c:1ch11;•0 de corr1d.t • comvc1tç1o a •·• ol•d ••'• 

,

•ho q•• o '''"''· 
A HtJo ia.auroral te•• loiar "ª ttd• da Uo1:\o ,-.,. 

~°::~<·.~~~ ~~º'~:~~::nt~çà';' <f;c~~~~~º~·bº.!;!.~· 1~·1ó!:~ 
rinr101 om Por&UJtl!ll. Ui$111otl Ja f)OIU df. Gu1lhermiou de 
~h'º"• ducc~or da S!otlúun. A•eh1r M .. c11a lo, rodihtor .. 
-1.ht·l-o du dito sem~nAru.t, e lt~dl de Oli•nlJ'A, dU't::ctor 
du Jornal •Ôi Sporu••· 

1 O .or. M•hi&. d .. roi• de cumprlmt1 hr AI •utcirida<fet 
P""ltill• 1, dd1nlu a urteotaç•o d1> •uno e 01 lias que 
H qu•t41'111 obter ~m o mc•mo. AJr•d~;eu a v•lio,,.a 

ê°:iPttr:,\~~:.~~u~º!~ ~~1r.~:~·~~,e :1~~~;:::0:(tr'c~t r:: 
t.a viort ~ • ., .. , , 1 01 coahoc1mco1 • .-. c•r••• e iadis~"'°'' 
nh A pri1iu do dupono do peJal. C1I \fore;r,. deu a 
lf'J•lr a 111a primeira ionfertnu•, af'J:Uid• ateatamento 
e tom •oetra.a de "1it1Sf•ç:\O pelo1 inu••ro• ('O•u::orrente~, 
• 1lro H quab Hgur••am v•rio• U'>• Uo clclitmo por• 
1u,uf ... 

~•o h4 dd•lda de que a Mela 4'o orlgi,,at • •• se 
&Her.111.t a •Ull pr,hc& J.tOJerlam .. a ter ~ln fo;ltpJnha Jal• 
a:uma, e~rntu de ciclitsmv, a l'arge> de db1os profu.lJ"IOo 
'•'· No luYerno dar-•c·ill•n 1111 daliill'I 1cod1 u, • no 
••r&o, por ocaai4o d•• humcr•vel• vuha• d· lbt<t"• flS 
P'•~•co1 A• qu•I• com1>-•rccur1am 01 prnfo"!lort:1. E po· 
df'r1a du·..e o a•o de que, •vro•l hando 1lrurn.1 dc .. au 
1uhf.J11 a pino para o pre,.,fo •ta .. ont .. nh•, o proft:•~r, 
cl}lnodo 10t1•e111tmemt1n1e no ch110, dt~ttt·•~• • • lf:'UCD 
•H• •utlatuao 1 c."\&o C05tti do Ull mOtfo de ped.;olflr. 
O•••ra •o l lt a •ubar a umpa o procur• a•atcr •.:lbor 
o rh•o aos redai.. ... • 

Al • dilto, alo •~mos iat"ftOYf'ni,..nte e• qu• r-sta 
fdf'1a H e-1ren•'a • tõcb. a upeie:ie de dc111por10.J e aas11a 
torlamoe acade1111a1 do futehol, de •l.:.n111'u, de f.o:t.:, 
Ut.11\ÃOt etc,, att oo.o.•titu1r a Un1urd11.de Uos Dc..sp...nou. 

Gratos aos nM•os e•lim~veis C3mar•das 
de •l>eporle>» pcl" sua el •gio•a e dc<o•nvulviJa 
rdcrência, vem a talhe d<: r •• i.·c :ilirm:ir que 
Slarlium km rc;1lmcnle em prnjccto oulroa 
•cur"n~,, e idéia~ afins p •ra m:u"' mmhtlitltuks, 
t nh eª' qu:ti"" aJóumilat da~ mt!no' (,1,•or ecidas 
do f.m•r 1.úblit·o- m., bem úlei1 no pano­
r~ma geral da ('3USa da edue•Ç~I> ri-k .. Temos, 
por~m. de e'pt'rAr mellwn•a dia'• po~lo que 
aqu~lca cm que , ·h·emos não •:lo de molJc a 
proporcimrnr .. nos '45. necc~aáriaa condições ma­
teri:ii~ de •·1wqu1bili1h1dt. 

E•peremo•. O nosso progrnmn, jA cuiola. 
dot•menlc traçr1do, há-de 6t·r J>Õ•lo em exe­
cução na 11llura própria -dcnlro da no .. a 
divíwi: •~l.iia e melhoro! 

* Ptdro !lfontalvo, o no .. o c•marada que 
tt>m 11J • eu t':'Hgo a seççãn desportiva de ac-tua­
)1<f••I~\ ci::,r~ra». dedieou 1.1mb4!m ao •Curso 
de Ci1 li-1.-o Ja Slodium olguma' pal.1nas de 
elogio. 0t"poi1 de se n:fcrir com p:il.1vras jus­
ta11 à competCnda de Gil Mon·ira. rilou o 
inlt'rCl'libC que envoJ\'eu a no"41rn inil'ialh·a e su ... 
blinl111u o exilo que rrgi•lou, concluindo por 
•lirf1'nr: 

•I~ uma modalid•de no,·a cm Porlu~al no 
"PC< lo dt dh·ulga1i1> de• orlin1 (só •e hnh;1 m 
frito paJt-,..lr:1s i1:>uJ4ida,), um \'crcladdro curso 
de a1>ren1fiZ;1gcm para quern prt!cibi &cr f'i­
c l1•l.t ou ,,tbcr, pcfo meno~ .. C'Omn é e o que é a 
VclllCij>éJia n IS SUaS oJiÍ.,TClllc• Í ,,e •. Q des­
porto lira de,·cndo a Slnúium e a Gil Moreira 
um grande e inc•li!"a'·cl •cr\'i~·o.• 

Doutrina Nacional 
ô d clellm da Secçio de Remo do A11ocloç60 Neve! 

ele l 1'1Y., the o Çtnhlezo de trenscrever, no ieu n.0 4, 
relt11 ... o • NO'l'embro úl lmo. o erj oo º'"'" '"" 1'·•c1(1nol 
qwe publ•Umot ein 15 do rtf .. rldo mh. ecompenhondo 1 
htntCJ•çeo com pefovro.s de º"leuso-que re91sromos com 
P'Her, per p.erflfern de un.o col1ct•vfG1d1 4 Mporhv1 d• 
okw~so fM'S'edo e tfl 1'·Ç-6e\ bt11~., .... o.-og·---

(Confinuaçllo da pdcina anterior) 

Mirqoes e Carlns Mat<ls. de l.i•bon, e Jooquiro 
}';unes Ponk, Au ré1io de Sou-=• e AnUmio da 
Sih-a l'igudredo, do Põrlo. com reícrcnd.1s 
rlogio~•s :.o e:-.pirilo coru,lruth·o que "º' ani­
ma e n•ferênc1as especiaiti otoa •arlig•>S de 
tt'o·nica e doutrina que aemprc se podem apre-­
cL1r n1 .. \'/ad1u11,-,•. 

Também s; nos dirigir>m em l<'rmos pc­
nhnranh'• 01 ors. J ''é Ch."·e•. de Uraga; 
Jo,\11 de Olh·"ira. de \'.d1.·nç., 1.lo ~linh11; Arl ur 
M. Silvo, de Y.1. lh-ol; C. To·ix.·ira, ele Hrngança; 
(;;uh•" Co&l::•, de \'icint; A. Aotunl'S, de Cha. 
Vt1ti; ;\J.mucJ l>inlo, d\! Pnrl dcgrc; J ião Casi· 
miro, tlc Gui marãcs ;,C. OJiv,•ir.t, Jc ~11•rl~tgu:i; 
Sih·o••lrc Sih·a, Je E'·or•; ~l 1kus \'iega• (:), 
de YilJ llo·«l ole S. António; :\. lllbciro, de C:il­
d·1~ dii Bainha; Vi Jipe ~I 1l11s, Je Lciri.1; ~I. 
Pinh de S.1u•a. J •aquim Yi 1•ga~. J. Oliwira e 
S·iuso, •Um e,ludantc•, Anlónio G 1rcia e 
M mucl t 'ernande,, de Coimbra: t:arI.1A Sou••, 
M. Silvério. Joaquim Pr.11 ... e Adt·rilo (:') ),j). 
vcir011 de Setübol: Carl<>~ Lupc•, da Covilhã; 
Pedro Agui •r M;.to•, de llt•j;1; Pedro F. Sil"ª• 
da l'igu .. ira d.1 Foz; l"crn.mcf<t Tavares. de San­
t.irém; Fmnri•co Silva, de Vil.1 cio Conde; "Um 
lri pcir.1 que vive o dcsp,trl•• na ~ua terra atra­
\•(1 ila Sladi11m•. de Faro; J. ~lena e Cosia, do 
J-;sioril; Carl11s S11nM da Co,la. de Sintra; 
t ·r;1nd•co Silva, de Tomar; e 1-". Y. Paulino, Je 
L.ign•. 

Alguns dêstes nossos amigos fazem reíe­
rênciJ •:Is e'plendilfas fologr.1Í1;1s que a Sln­
diuni oferece sempre aos scu111 Jt!ilorcs»; às 
ort•porl.1g1•ns que dedica a ludo• os dubcs, 
sem cuid~tr se :-.ão grandt•A 'llt 1>equcno.s,>; um 
•furio•o pelo j •\go de) stico• í..lici la-nus e rc­
ft.rc·•c elogi.,samcnle às crolnicas olc H.1facl 
Harr.uJa5, que consiJcra ~:'"' m:1is snbcdoras, 
com a ,·anl:igem dt: enHinar b .. Nlank.s coisas 
que muitos não sabem•; e às cróni•·•, de alle­
ti"mo J., dr. Sal 1z:.tr Carr,~ira, ebrilh.1ntes e 
\'t'rdndciro• lral 1dn,, que lodo~ os adeptos da 
mod.•IÍ•ladt•, e~pedaJme-ntc oa que ,.i\'em afas ... 
t.odo• do• gr•nde~ centro•, leem com prnzcr e 
pro,·cito • ., 

A lud118, bem sinceramente, protestamos o . 
n o11io maiur reconhcci111cn to. 

BASKETBALL 
(Conlinuaçilo da pt!ginn J J) 

mo•lntram-•c incapazc• de rcndirnenlo •ali•Í•­
tório e Rb &uAs subblituiçc;t-.. , por <_:ame1ra e 
Sou-.1 e :\al~lio ( 1 que se juntou a porliripa­
r5o de )lt-nde~), puderam •Utlt IT, embora defi­
Cicnll•mcnlt.•. os doía e .. pJl•ndicJ01 tilul.trcs .. 

A no''ª derrota do S. A. 1), vem numa altura 
em que o rendime nto da equipa tiC pode consi­
der:tr sali•falório e apurado o entendimento 
entre Oh seus compont.>nh·s. 

Se ê•IC• •e moslras•em mais aíoilos e opli­
misla•, não debelariam a n1lwr,idade que o 
grupo alra,·e•sa? A sua acluação na primeira 
\'ulta rn-nos rrer que sim. 

A \'Ílória dos •en~t nado~• vein tarde, no 
monH·uto cm que QtHbi ~e <h·s<"rfa já d.1s suas 
po••ibilidade•. •Aguiau e •lcóe••· j"garulo de 
igual P"ra igual. pa•saram quhi ltiJa a parti1la 
com o mare;1dor" osl'il:.r rn•r·• nmhos os lados; 
a md hor lécnit·a superou a ml'lhur von tade -
e o Ul·nfica, nos últimos minuto~ .. não tc\'C 
mais que aponlar as bolas ao c~,lo, para akan. 
('>r uma vilória que a aua melhor claose jus­
tiíica. 

Jo.\o Asst'sç.\o 

Sr. desportist'!J ! ! 
O º"º do tabaco 4 um •leio do1 M•l!J prejudidal111, 

0 1 aout terri•el19 efc 1101 Opllem·H ao re'll,.;oramtinto do 

~!l;•t~'eº:'d~:~ir~~!>!:~ ~o1;~•::~:·c1::~:u/::0!'::1~~: : 

Elixir anti-fumante 
p,.._ IJoo P..Jo eorrelo 7$00 

15 
.Mocidade Portagucsa 

1\ no~o Inc;pecçilo do Desporto 
Oni~~rsitórlo 

Acob• de '" crioda no 01g1nlzeçlo Nacloneil de Mo· 
cidade Porfvguuo. umo nove lnipecç6o. poro o DHPOttO 
Unlver,ifario, du1gnedornente c:>m o mi•· 60 de or•enror 
as ocrlvldodes oesportivol dos •"ud•""°' unlv1n.horlos t 
de orJe.,lur os '• pe,livo .. c,mpeor111os. 

Pote d1rlg1r o novo h ~cç'o foi C'lnvidodo o ~r nra· 
lor dr. Jorge Cuor Oom. Jenre oo (1c ~lo do (drc•to • 
d1st r.to duporl•· 10, que l>e te"' a.erie.,·odo colh brilho e m 
d• .. er as tnodehdodes, de~lgnodome"'t• no hlphmo • ne 
•'9''"'º - nu e úl.ima e lndo 1'16 pouco reunindo o lrf~llCI 
thulo de ce .1pe.\o neclone1 de ftortre, Upo(!o • w bre. 

Q)ul• Que o novo lnspeeçao t o ·eu llu h• d1tigente 
pos 1111 resolver olgum•' dos olJl;ulJede, que so verifico· 
rom Uhlmomonte no oc1iv1dode de por11v1 do1 univershório.t. 

HANDBALL 
(Conlinuaçllo da pdg. 2) 

Yrj•mns agora o grupo P'.'rluguês: J 
Alm.1•<iué1 Jaime Siha e ;\.1th1Jad~; )larnra. 
M1 rttnd.• e Correia Ct·sar: ,\ rmrtnclo Pt>rdra 
(dc1>0is L uís l'\e,·e•), Pimenl<1, Tom:ls, Vicente 
e ~t.11... ~I rn rn. 

Nao é j uslo desmanchar com referência a 
inclivioluais o bloco rwrí~ilo da nossa be la 
cc1ui1>a; a &ua demonoll·a\·do olc jngo foi dai 
m;lil, 1x•rfcit~1s a que lemos <Uoi-ch~t1Jo cm Portu ... 
g:il e d<·sperlaram o cnlu,iasrno do público 
numcro~o que. por C'erto, ficou com de~ej,,. 
de vullar ao •h;1ndbafl•. 

Porque é indi ... penbá\'CJ '~liflntilr nomec, ou 
cons.•grar a cada um autt n•ft:rCncia, diremos 
que Alrna>qué não cnm1•tcu crrus e luziu 
naljt11m.,. intervençõe• <lur.mt~ a segunda 
mcrn .. hnr•l; Jaimt> SiJ\'a merct e lugar entre oa 
m1•lhores elo< bons que t11dot íurnm; e ;\ati­
vidade foi o h c mern que &crnprc é n .•s Ol'asiócs 
de maior rc&pont>abdida<h•. 1\ punt .. m .. se-Jhe 
Ctll de,nbono ali.:umaS cnlrad.1• tm í.ift,1, •ern 
dure~.• Ot.'nl maldade, mai,, inlHcis e de:-.l 1anlca 
no Ambiente de fraternal c;im;orJdai;em em que 
decorreu a p.irtiil•. 

t\a linh 1 mt!di.1, t:.nto Mir:tnd~ como Ce!"ar, 
la.llo Ce,;or como ~larnra, prc•l·•r-•m solido 
ap<1io à tlcfc:sa e intcJigcnte iniciali\'a ao 
at.1qur. 

Na frente, Yiccnte e Tomá• merecem 20 
\•nlor e•, e quási outros lanln• Malns M<lurn; 
Pimc11t.1 não "'"e a sorlc do jogo JJOr êle e por 
Í"'hº o ~c:u <.·sl"ô1 ço não imprc~~iona tanto como 
cm outrHs ocabióes. Pi•rt•ira foi, d(> tudos, o 
n11•n118 rc1 ~ e a su.1 sub•lilul~ão por Jlievea 
valeu tzr>u o conjunto. 

A1 biirou Carlos L•nctiro, imparcial e com­
pt'lcnle; •ponlamo5-Jhe aptna• dois ou três 
ca•ligus aplicados coolr.1 ,, ~q11ipa de Li•boa 
m;i1 com evidente beneí1cio do inlr.clor. 

Jost ne EçA 

Um sarau desportlvo 
no Coflseu dos R•cralos 

a favor do «Socôrro d e Inverno» 

ESTÁ a dupertar ja,tifü•• d• rarto111ldade o ••rao det· 
I""''".,º qu~ •O cíeçtu .. , no pru:umo dia 1& • D01t9't 
no Coli1Jot>U dos kecrc-lu11, 

t:inhor.- oào e .. trja ain 1a totalmente de-ltnudo, ub,,.. 
·•O ji QU!t 0 pr•·cr•ma &er• 4'Xl•l•11diilo, f'O(• uths ligur .. na 
Olt1n~ru11 • 1• .. rg9 dO'll ~tunot •ltt l':lft.Ol11 du Kx~r·•i tCJ • do 
Col~g10 Milit.r e d"s girnn•111tu o •tl• l 11 dn G1mn••lo 
Cluh\!, Ai.tucu Comerdal, l.i .. bo~ C1mnblo e Y. ~.A. T. 

A ft! .. lt lt.•r4 •bntb"nt11d •• p('hi b..i.1111" 1l• G.i..rd, !ia · 
cloo,.I Rt.1ru~1lka11a, dlrJ~1d• pelo ou•c•tro ar. toneu.t• 
Al•ci. R1bdro. 

A"o Ili lisboo. 'de Jan.e .rode 19'5-11Se:.ie-N.º109 

STADIUM 
REVISTA DESf'ORnvA 

Dir«tor • E.dit°': OR. GUllHERMINO OE MATOS 
.Propriedade da 

SOCIEDADI!: DE REVISTAS GRÁl'ICAS, LDA. 

RE04CCÃO E AD\.llN IS•R4ÇÃO 

Tr1veu1 C1dedõo Joilo Gonçalves, 19, 3.0 

TEIEfONE 5 11~ - llSBOA 
l!:sor .. fo J"'litt d• iSfOGRA\TRA. 1.DA.-Ll!llllOA 



F..• e. P~ .. RTO. . • BE N F 1 CA •• 1-Barrigana, auxiliado por Camilo, defende 
~ uma bola alta; 2 - Como o "keeper" por-

• 

tuense conseguiu salvar um tento que parecia feito; 3 - Espírito 
Santo é desarmado por Camilo no momento preciso do remate; 
4 - A disputa da bola entr6 Gaspar Pinto e Correia Dias ; 5 - · 
J '°urenço e de novo Gaspar Pinto em luta 

POUPE A SUA VISTA! 
U1e 16 lentei de 1.0 qualidade 

Binóculos. Barómetroe. 
B6asulae de marcha. etc. 

Casa especializada - Fundada em 1 

GIL OCULISTA 


